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administração dcte w r dirigida ao 
•r. Antoni» da Rocha Ribeiro. 

A rente« d'< O Commcrrlo de Hào 
VanIo>, para receber asslgnatura* 
publicações: 

RIO DK JANEIRO — üenrlqne de 
Ylllenemi-, rua d» Rosario, n. 110. 

LIMEI KA — Dr. Lnelano Estere* 
Jni lnr . 
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I> ESCALVADO - Cap. 
Leite Machado. 

TATUIIY—Engenlo Pires Evangc-
IMa. rna da Esperança, n. 

FAXINA—Augusto Buffa, Grande 
lintel da Europa. 

•lABOTICABAL, filTARIRA, MON 
TK ALTO.RIBEIBÀOHINHOe APPA-
HKCIDA DE JABOTICABAL Sr.Ku 
tile Ilnptlsta. 

ARAC.UARY-Miinoel Ferreira Lou-
zatlu - Estrada de Perro Mogyaiia. 

CAMPINAS—Gonçalves & Mattel 

VILLA DE PEDREIRAS—Redac-
ção da •Estrella Polar». 

KIO CLARO, SANTA GERTRU-
DES. MORRO GRANDE, CORUM-
ItlTAIlV, ANNA Pt) LIS, VISCONDE 
IHI ItlO CLARO. COLOMA, VIS-
CONDEDO PIMIAL. OLIVEIRAS, 
IIAMIARAO, TORRINHAS, BRÓ 
TIS. DOUSCORREGOS, JAIIÜ" e « 
CAI!LOS DO PINHAL - Sjlvestre 
Leinenhe. 
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L I S B O A . 

MTED 
Paulo 

Ä 
foho pai» o ^ 
bô a, Rotter-

A |)oliíi(*;s »dual 

A Republica tem sido a omnipo-
tência do presidente sobre a ruína 
dii todoH os direito» o do todas as 
partir,tias, fazendo olle u suu clien 
tela pela distribuição arbitraria das 
posições sociaes e politicas, assim 
roruo dos dinheiros públicos, o con 
stituindo um patriciado militar, ma-
(•mim ? jinuitirisla e alguns conduta 
rios ajiportuniltai e catliolirot. 

Em um pai* livre, todos os cida-
dãos devem exercer os sens direi-
tos; mas nesta Republi :a os oppo 
sicionistus não têm direitos, sendo 
H opinião publica esmagada pela 
mão de ferro do presidente. 

E' indispensável a formação de 
um partido nacional contra o mili-
tarismo e o despotismo presiden-
cial, para a salvação das liberdades 
politicas e para a regeneração da 
patria. 

Os espíritos superiores, cs pátrio 
tas verdadeiros, caracteres feitos 
não cedem á fortuna do governo 
adverso. 

Apesar da pressão militar e offi-
cial, o espirito monarebico nacio-
nal não está abatido. Quando hou 
ver liberdade plena, o espirito mo' 
narcliico nacional se ha de levan-
tar franco e efücazinente. 

Depois da queda do Império, o 
Governo Provisorio tornou-se defi-
nitivo pela força e pela corrupção, 
apuJerando-se das posições e das 
instituições—os positivistas,moçonse 
militar*« associados, sendo derriba-
dos as instituições imperiaes e ca-
thniicae. 

Penso que a transacção de diver-
so* .nonarchistas e de vários cutho-
licr-t com u Republica, sob o pre-
texto <V opportunismo e de paz pu-
blica, !'üí i»m grave erro e um uiáu 
calculo. 

Aiguns catholicoa justificam a sua 
adlitsão ã Republica aojn o ency-
clieii nos fionoezes, do Santo Padre 
n J'apa Leão XII I , d i iendo que o 
dever da conservação social impõe 
anu cidadãos a obrigação de accei 
tar, apesar dos vicios de sua ori-
gem < >ia ausência de direitos an-
ítriores, o« governos de facto con-
tiii oh ijuaes não pudásse obrar, em 
prejuízo da paz publica,—e encom-
nuendando que acceilassem por taes 
«notii-os a Republica 

, Convém observar que o Direito 
Publico ílhristão, consignado no 
Si/líii/iux, ecwjna que dove-sc obedi 
encia á auctorídade legitima e que 
dme se resistir ás leis c aos actos 
contrários á lei divina. 

Eu não reconheço razão jurídica, 
mouro politico nem religioso, para 
ttdlieri.* á Republica; apenas a ac-
eeito como nm governo do facto, 
mtntendo o direito de a cenHiirar, 
de > substituir pelos meios pacifi-
<ii <• legaes,—pela restauração do 
Ioi]*:rio 

A revolução frnneraa dn 1i*!l e 
•lo li!''.' derribaram a nobreça, o 

clero e a Monarcbia, «»Ubeleeendo 
o predomínio da borgneaia, que 
ainda manteve a Aua influencia prin-
cipal no 1° Império, na rdat«tu»0ão, 
n o V n i v W de L . i t i Fellppí, t i í *• 
Ritpublioa, no Império e na aotnal 
Republica. 

Us operários querem formar o 4" 
rttailn, e agitam «n na Europa ' para 
durribar a democracia burgue/.a, 
assim «omo tem feito ensaios de 
sons movimentoa análogos, na 
America 

A demagogia prolotaria ameaça a 
segurança da Europa, querendo apo-
derar-se das riqiii zus privadas a 
publicas e do governo, para anniqnl 
lar o capitalismo e estabelecer 
egualdade 
tica 

A bnrgne/.ia irreligioaa, qne fez 
a revolução trauceua de lTWi, pro 
dnziu sanguinolenta anarch ia , o 
culto da Jtfima Ratão e a guilho 
tina 

| O llraail não ae peide livrar d n j 
nillitarlanin, senão pela reaiauraçfco 
da Monarchla. 

Com a politica da i-om ilia^tla pri-
mai, o Govoroo Poviaorio lUpnbl l -
•ano a t t ra j im.divi ' r t |« pessoa* lm. 
portante#H(™ 
aervador e 
lhe drram . I 
goat,>n ua republicano* hi i tor ieoi 
o jacobino*. 

O governo dictatorial republic 
no converteu o llraail em um vai-
to quarto) e em uma grande ten-
tai*. 

A Republica relaxou os laços da 
família, pelo casamento civil » pelo 
divorcio, enfraquecendo a anetori-
•lade paterna, e eontiarion a edil 
cação domestica ; pela m i direcção 

econômica, social o poli-1 economic* e financeira, tem depre-
ciado os valores naturaet e crendo 
valores artiQciaes ; tem cooperado 
para a formação de grandes fortii' 
nas por meio de concessão de mo< 
nopolioa e angmentando a pobrer.a 

I
gera l ; tem alimentado o espirito 
de rebellião e exaggera o poder 
governamental ; tem 
e. piri lo* o creado a 

PU RIjICA ÇÕEH 
Anminelos llnliH.I.'tO ri'l« Heeçilo livre,ÍV)rrU 

Nu primeira imirliia, IINNI N-ls 
P A G A M E N T O A D E A N T A D O 

MilllItO 1541 

RABISCOS 

antigo! partido* eoti . 
liberal «lo Impeiio, que tivo* ao inqneii to^ine *. a. abrira' 
vitalidade -, mas dot -1 , » . , « - . 
republicano* histórico* I "° , ' r < ' " '»'«iflcacio do alvará de 

l i tença apreaentado 
/toa- Viitn 

I POPULAR - Em aon editorial. 
Hm tymftama, dl/, qne a Victoria 
e l e i k u j do dr Há Freire aigniflea 

Honbemoa qne . dr. JoAo Bu.no, l ^ í f c " . ' ^ 

intendente d* Policia • H.vgieiie, l ^ f f l , 1Iln vrrdadeiro governo de 
detp*chou hontem o* papei* rela-JopiniM. 

• " Appiand* a altivez a independên-
cia do eleitorado do terceiro di*< 

, . , t ri c, to. 
pelo frontão | Em aagnlda, o ar Urbano Duarte 

trata, *om bastante hnmoui, de na 
E nada maia conteguimo* colher « <>* narizea bonito*. 

Um bom noticiário e nma grande a esse napei io . B d ( ) , „ „ „ „ , j o < o o m p l e U m „ 
Não perdem, poiém, o* leitore* ' 

por esperar mal* um dia. 
lia de vir a lume o reaultado 

OS ESTADOS-UNIDOS 
elle *e bate p i r n m ' p ' o g r t m m a 
lltifo admirável, prenhe de raforniL 
liberaoa, opportuuaa as qiites.era ra 
záo de sua opportnnida I« mesma, 
Vto-ie realizando lenta,*rr*dn*l a pro 

Tocaremos muito perfanctor i t - ' 5 '«" Í T » B 1 < n t e • ,DI»» é meno* ver. 
menta .obro o germ.L de Z Z | Ud„ i b ^ e o T 
posição que lavr? nos Esta lo* U Í | . , . ' 
don. Na mii» f„l„„ ,1« 1"' "M.mentu, mKrrtuoi 

allruiitai. 

Chronica d u Camaras 
(Ooncluitio) 

lenta au annuneii 
bpu/a»d« hontem. 

FANPCLLA - On* 

|>n 
bliea c traton de restaurar a in-
fluencia do eatli dioismo na socio-
dade, mas fazendo da religião ins 
t rumemo do seu governo e domi 
nando a Egre j j . A restauração da 
Realeza seguiu n mesma politica 
religiosa de Napoleão. 

O governo franccz de 1830 foi 
anti clerical, a^KÍrn como o* gover-
nos posteriores. 

A a: tual Republica franccza tnm 
bem persegniu a religião catho-
lica. 

Parece que 
çada de uma 
i ímpia. 

A Republica do Krasil, poles suas 
di''«» e tendências, será afinal dis-

solvida pela impitdude e pela de-
magogia sociali-t i 

Floqnet, deput-ido radical da 
actual Republica da França, em um 
notável discurso, declarou que 
socialismo era o desenvolvimento 
natural da Republi 'a. Creio que 
socialismo revolucionário é a anur 

liia. 

pervertido o* 
idolatria pelo 

estado repnblisano e reduzido o 
povo á indilTerença m insensibilida-
de politica, o qual assist» immovel 
á violação dos seus direitos funda, 
m .n t ae i . 

A justiça 6 o fundamento da so 
c iedade; só ella dã a verdadeira 
paz social. 

, Onde está «He t 
das inveatlgaçóea feita* nesse sen-
tido pelo ar. intendente. I TRIBUNA -La <iurilUmt M yiom». 

Então o pnblieo stl .erá qnem, IMas qnal ' Ha tantas questões do 
em toda esra escandalosa questão, Idia aqui entre nóa... 

O cambio, as crise., o . U M « . . . 
Comcçt por analysur os tumulto. auo se deram recentemente na IU-

a, acabando com a eiise do g*bi 
neta preiidido pelo marqnez Di Ru 

I ameaçam de tornar se orgânico* e 
qno marcham de par com a idvo-
aincrasia naoional. 

Avalia se om 40.0(10 o numero de 
voto* ú voudu em Nova-York. •<)*! 

é o ealnniniador. 
Esperemos 

F i m t r io P IERROT 

E so 6 Verdade que a vontade 
a força mait e t tupoudi , a obra pri 

i menos ver 
|>or isso mesmo, 

doa. Na sna febre de ganho, na 
tua anela de industrialismo e do 
timr M mntufi, o americano duseili 
dou- .e da couta pui lica, deixou te | m â d â „ . . „ . ç ^ DÃ0 
•orprohender por cer to , vicio. q u e ! d a i l e q n , f 

ameaeam d . 1 a mai . inttavel de todas, a m a i 
sujeita á dissolução ; toda a p.tl i 
logia nervosa o demonstra Não 
monos verdade ainda, qno s intclli 

7 7 " , u u u " --»ova-iorn. ' K«nci» roitRe sobro o carscter, c , 
I n , n r , ' . g e .obre a vonUile. A in 

• - " " telligencia orla o ideal, e o ideal 
varia, vezes, da mesma fôrma que 
aqnelle . que são munidos de falso* 
certificado, de naturalização, e vão, 

a vigilancia dos seus suborna-aob 

O LICOR ANTIPSORICO 
6 o depurativo maia gennino 

impnncmente violado, não havendo 
segurança pessoal. 

Deante da republica militar, to 
Franç* está a r m e a - l 1 ' 0 » eáo fracos o escravos ; os ciila 

ruvolnção socialista I dãos tom vivido de joelhos em ge 
ral e adulando o cesarismo 

O Império garantia a estabilida-
de politica e auxiliava o progres 
so. A Republica tem considerado 
como progresso o arrasamento das 
instituições nacionses e as substi 
tu indo por nma organização demo 
cratica radical, dirigida pela jmUlica 
po*'tivi*ta 

A Republica Franceza feita pela 
revolução, qno não exprimia o espi-
rito nacional, tom-se mantido pela 
violenMa, pela perseguição aos ad-
versa i i i s , pi la corrupção e dissipa 
ção dos dinheiros públicos. Os es-
cundalos de Wilson e do Pauumá 
são exemplos da decadencia moral 
dessn Republica. 

O lirasil prefere a Monarcbia li 
beral e popular á Republica militar 
despótica, que eu fundou em 1889. 

A violência e a iniquidade não 
podem dominar por muito tempo 
contra u opinião nacional 

, ,. , ,. Os presidentes da Republica Fran 
III! catholicos que hiio republi- ç r z a Thier» Muc lU„V>r » ' 1 

cânon « acreilttiim | o-i..r «mlv-ai- a q l i e governaram resistindo so radi-
Itepublica pela politica christan. calismo politico, foram obrigados 

Nas circunstancias aetuacs da u f l n a l a se demittirem, porque não 
Republica e com a sua organiza- He p r c s t a r u m a ser instrumentos das 
ção, não se pôde crer que o cliris- p e 8 S O a s o dos interesses dos repu-
tianismo possa proponderar na po- blicauos oxaltados. 
lítica. Carnot foi eleito presidente da 

A ordem publica só pôde ser RepublUa, paro substituir Grevy, 
salva pela Monarcbia e só esta pô-
de restuurar o catholicismo no Es 
tado. 

Os catholicos são a columnn mais 
firme da ordem social; elles sabem 
obedectr á auct.-riilade, por cons-
ciência e não pela pressão do for 
çiis; também olles sabem resistir á 
tyrunnia dos governos sanguinários 
e ímpios, passiva e activamente. 

"Revista do Brull» 
Temo . sohie a mesa o n. XI da 

Rrriita rio Uraiil, que, como do 
costume, só merece elogios. 

Seus t rabalho, littorai-io* e seien 
... tifieo. rovelam nm bullissimo valor Ihontem, «om a 
Na Republica o direito tem sido 1 6 dizem bom o cuidado qne lia por |í>"Joí<ií. 

parto do director da Renata <h> Bra-

dl ni. 
E' nioa miscellanea. 
0 Fanfulla teria epigrapliudo esse 

artigo cbm o titulo de... ß i ro /u r iW 
planrtari. 

NOITE—Ilonrs-no* com a t ram-
cripçáo «le uma local que domos 

épigraphe Arranjo 

ml em oflerecor ao publico verda-
deiros primores 

O presente nnmcro traz o retra-
to do sr. coronel Estevam Marco-
lino. 

Em duas côres, vem a estampa I 
do Barytnno. 

A Renata <ln Uraiil communica 
que as chronicas de Fabrício Pier-
rot serão illnstradas graciosamen to. 

Traz bons artigos, inspirados no 
interossa publico, muitas locaes, 8 
columnaa de telegrammus e a secção 
Nnite a noite, dessa vez escripta 
por Odnllra. 

MAMRRINO 

dores, de uard em iiard de positar 
seu . bullotins de voto.. Nas gran-
des cidades, um eleitor um pouco 
destro pôde votar doze ou treze 

salvará 
Mas o ideal não é senão nm 

raio qne illumin*. disseram. Não, 
replica Fonillle, ó nm raio qno at-
irai, oomo aquelle que fazia con-
vergir Dante para lleatriz 

, <De onde vem, pois, o desse tór 
veze., no me.nio dia, o, si um d o * ! d o , , n e B a i „ i H t , entre o ideal e o 
seus votos é contestado, encontra , í t 0 V e m , as mais dasvez-s , pro-
.enipre testem-inha. quo vém fa- Fenillée, de que a idóa não 
zer declarações em s.-n favor; o /. „„„iplet-, nem absolutamente de-
mesario que pertence ao seu parti- monstrativa 
do ae declara sali feito. O que pó- | Nunca voreis um geometra ensi-
de acontecer lho de peior, ó ser n | í r q u e ( l o U B ,, e j(1)1H f R 7 p m q u a . 
obrigado a retirar sen voto.« ' tro e regular seus actos como se 

A corrupção do corpo legislativo e l l e ( 1 fizessem cinco ; nunca vereis 
6 tão grando, tão profunda e tão n m phvsico ensinar que os corpos 
conhecida, que as grauiles cor,M>- , s & 0 p e j ^ o s , « lançir so pela janel-
raçoes e os homens de negocios ]„ c o m „ , m p e r ança do não caliir. 

P a r a rheumat isnios 
ESSENCIA PASSOS 

Caixa Economica 
R E T R A T O 

d e S . S . M . IH. I m p e r i a e s 
Vende-se no oscriptorio d e s t a 

folha, proço 500 róis 

E ' lamentavel qne caminhemos I 
também pura o socialismo e para >i 

uuarchiu; é lastimavel que o puiz | 
seja dominado por theorias de so 
etários pedantes, quo se arvoraram 
em estadistas, si-ni capacidade al- | 
guina para governar a sociedado. 

A Republica é a paz armada c o | 
estado de sitio quasi continuo por 
que lhe falta o espirito de Deus, I 
pois o seu governo é inimigo do | 
Deus. 

P a r a p e r n a s Inchadas 
ESSKNCIA PASSOS 

Santa Cruz do Lavapós. 
Communicam-nos; «A fosta da 

Santa Cruz do Lavapós, qne de-
via realisar-se no dia õ do corren-
te, ficou transferida para o . dias 
25 e 26 proximo; roga a comai s -
são ás exmas. srss. que receberam 
cartas pedindo prendas p«ra o lei-
lão, o obtequio de envial-a. ató ac 
dia 24, nos nroi"' 
nas rcToriuas car •»wilioH 

irias > 

Lemoa, no Diário Popular, do hon 
tem 

Um oui quadro comparativo das 
en t r ada^ ie retiradas de quB3tias 
foi publieado haver o saldo ile r l i s 
l.G09;871$18õ. 

O sr. gerento da ('uixa Economi-
ca reclanyiu, porque não eslava in 
cluido o Iilido dos anteriores exer-
cícios e <no era de muis de quatro 
mil conte 

Rennidd ao excesso das entradas 
sobre as ae tiradas, faz o saldo ge 
ral exis te l te na Caixa subir a réi 
G.323;613lll2 

Consideramos de interesse pn 
blico o conhecimento deste movi 
mento da^i.operações ila Caixa Eoo 

que tüm grandes fortunas, estão 
certos do fazer votar lois, bôas ou 
más. segundo am» noce-sidados 
— dizia nm jornalista americano. 

Seria inútil accumnlar citações 
para demonstrar a profunda cor-
rupção da politica americana; os 
homens honostos delia se afastum. 

esperança 
E' que aqni as idóas são certezas. 

So um moralista, ao contrario, 
não é necessariamente moral, á qne 
sua inlelligencia, por desenvolvida 
qne seja. nunca pode apanhar com 
corteza a harmonia do bem univer-
sal som sou liem pessoal: elle po-
do, pois, se deixar levar a escolher 
o segundo. <A esperança extincta 
apaga o desejo diz Ronssean, mas 

A politica 6 um emprego ou um 
oftieio rendoso quo requer uma la 
boriosa, mas veigonhos» «pprendi- " T , ° " o a a , e t t " ' m a í 

zagem. Aliás ó sempre licito duvi- »?n»l '» 'a *" 'eyer . ; por essa ex 
dar da honestidade politica, •' Prfl-8R,l°- " U a m 0 " t r a 1 , f i m ® « t a l , 
qualquer nação, per,pie 

no espirito, não pódo mais 
ilesapparecer. 

mostra 
dade de uma idda, quo e a mais 

d a d o n ä o ahriga ainda em s'eTseiö t o d 8 " ' e . . ' l"e , .nma yez pe-
o typo superior da tvolutöo liuma 
na, de nma olevada cultura moral 
e intelle-tual, ivpo que po«sa com- . n t p ' ' . ' ' m , , o u ' 0 l ' a a R n " v i , l B 

prellender as v'untHgous r e m o t . s e imperativo categorico, ao ilei e r 

Divino Espiri to Santo da Gloria. 
Communicam-nos: iNo sorteio, 

hontem roalisado, para festeiros do 
Divino, no anno proximo futuro, 
foram sorteados os seguintes fnnc-
cionarios: imperador, Firmino Gre-
gorio de Lima; imperatriz, d. Ma-
ria Lucrécia do Carmo Coutinho; 
mordomo da corôa, Ismael Dias da 
Silva; dito da bandeira, Francisco 
de Paula Oliveira; capitão do mas-
tro, Francisco Manoel de Jesus. 

ELIXIR M. MORATO 
ICura o rheumas t i smo. 

O governo republicano tem do-
minado as opiniões politi as pela 
força armada, quando é da essen-
cia dos governos livres o respeito 

todas as idéas, a todos os senti-
mentos e a todos os partidos, ca-
bendo-lhes, poróm, defender as ins-
tituições do Estado, quando sejam 
atacadas por factos. 

O governo republicano tem sido 
a facção republicana armada, quo 
depôz a legitima uuctoiidade do 
Imperador pela sedição militar. 

A resistência á tyrunnia e ú usur 
poção da auctoridade publica â ura 
dever civico e um direito do cida-
dão. 

A Republica tem sido uma orgia 
financeira, airuinadoru da fortuna 
publica. 

Ninguém tem hoje confiança nos 
homens públicos nem nos negocios 
do Estado, pois nada ha rospeita-
vel na sociedade actual. 

A instituição monurcliica 6 uma 
necessidade da ordem publica o da 
integridade nacional. 

Os monarchistas convictos o os 
catholicos puros e sinceros não po 
dem udherir ú Republica, sem traliir 
a religião e os princípios políticos 
conservadores. 

Os interesses da Patria e os in-
teresses religiosos não permittem 
que sejam ratificados todos os at-
tentados commettidos dosdo 15 do 
Novembro de 188Í), pela dictadura 
militar. 

O militarismo é incompalivel 
com a Republica e com a paz pu-
blica. Na Ropnblíca bem constitui, 
da, a defesa interna da Bociodade 
deve ser confiada á milícia popu-
lar. 

pela impossibilidade de triumpha-
rem outras candidaturas e porque 
l inha dado provas da moderação 
de caracter, de probidade financei 
ras e principalmente pelo seu a thds -
mo politico. 

Elle foi assassinado pelos anar-
chistas. 

A Rc-pnblica do lirasil é a tyran 
nia federal, <stadoal e municipal,, . _ _ . _ _ _ 

violentam o esmagam as POPU-^RAVEZ DA IMPRENSA 
Triste regimen ! Desgraçados são 

O Tribunal do Contas , mandou 
passar o titulo declaratório de mon 
te-pio civil em favor de d. Esco-
lástica Ermelinda rle S lios Araujo, 
mãe do fiaado ajudante do agente 
postal de Casa Branca, neste Esta. 
do, Gustavo Cesar de Araujo, na 
importancla annual de 450$. 

ELIXIR M. MORATO 
B ' o melhor depura t ivo bras i le i ro 

Deu-se om Santis, ha dias, o pus 
samento do sr. Just ino Gonçalves, 
quo por muito tempo trabalhou nes 
ta capital, na arte typograpbica. 

Foi victima da febre amarella. 

os homens que supportam tal situa 
ção politica ! 

A tyrannia dos jacobin rs foi in-
supportavel. 

A suppresBão da liberdade de im-
prensa por muito tempo, foi um gran-
de escundulo. 

A alliança de diversos republica-
nos moderados, de catholicos e de 
monarchistas com o republicanismo 
militar jacobino que dominou ató a 
morte do marechal Floriano Peixo-
to, foi uma immorslldade politica, 
uma traição aos princípios e inte-
resses fundamontues do Estado. 

S. B. 

I T C R I M E DE ARARAQUARA, 
por Fabrício Pierrot e Ilainlro 
Miinso. A' venda lio eserlptorlo 
desta folha e em todas as livra-
rias. Cada exemplar, 5$. 

O iodoreto, arsenioo e mercúrio não 
entram na composição do 

LICOR ANTIPSORICO CORREIO - A b r e com a Semana. 
Segue-se a secção telegraphica, 
t res columnas mais ou menos. P o r s 6 r h o j e d i a f e r i a d 0 i n â o 

Na 2» pagina, um artigo de duas h a v e r 4 expediente nas repe t i ções 
columnas sobre os Estados-Unidos publicas 
e a Hespanha, do seu collaborador 

Commereial. A. P. 
O resto, 

secções 
noticiário e as outras Jun ta 

Por falta de numero legal, não 
houve hontem sessão na Jun ta Com-
mercial. ESTADO — Nos XasiM Telegram-

mae, a propoBÍto do boato que cor-
reu ante-hontem com muita insis 
tencia do que fõra declarada a „„ „, 
guerra entre o Chile e a Argentina, d o Hr. William Speors, 
o collega insere um artigo entreli • -
nhado, de meia columna 

Noticias diversas, reBenha dos 
jornaes do Rio, os debates da Ca-
mara e os to'egrammas enchem o 
resto do jornal. 

Aos nossos assigiiiintes 
As pessoas que, no cscripto-

rio destn tolha, rcforiiiurcin ou 
toiíiurcni iissliriiiitiiru por uin 
anile, li prliicipiiir em 1° de julho 
em demite, terão direito, incill. 
unte o pagamento de 28, it um 
exemplar do 

OS JAGUNÇOS 
romance histórico, em dous vo-
lumes, de Ollrfo Burros. 

Preço, 78: pelo correio, 7S.">00. 

NAÇÃO Occnpa-se, no editorial, 
do movimento do exportação desto por 7$l()()l .1." 1 . 1 . . 

Pessoa que nos merece todo o 
eoncoito contou-nos o seguinte fa-
cto, quo levamos ao conhecimento 

digno su-
perintendente da Silo Paulo Rail-
way : 

Tendo partido domingo, ú tardo, 
para a estação de Vallinhos, pro-
ximo a Campinas, pagou pelo bi-
lhete de ida a quantia de 8$5no ; 
quando voltou, lioiimm pela ma-
nhã, comprou o billieto da volta, 

Estado, discutindo com dados pre-
ciosos, oxtrahidos do relatorio apre 
sentado ha dias ao dr. vice-preBi-1 
dento do Estado pelo secretario da | 
Fazenda, dr. Mello Peixoto. 

No muis, bom noticiário, muitos | 
I telegrammas o secções interessan-
| tes. 

LAVOURA E COMMERCIO — Oc 
I cupu.se, no editorial, da nova ope-
| ração financeira. 

1$I0 ) de differença! 
Dir-so-ia que do S. Paulo a Val-

linhos a distancia ó maior do que 
de Vallinhos a S. Paulo... 

Como so explica ? 

P a r a oscrophulaa 
ESSENCIA PASSOS 

Varíola no Braz 
Tem decrescido sensivelmente a 

Traz mais a continuação do artigo epidemia de varíola que grassa no 
I sobre a viticultura em S. Paulo e bairro do Braz. 
| outros artigos e noti ias de grando Quasi todos os doentes já foram 
] interesso para os agricultores. removidos para o Hospital do Iso-

Bom serviço telegraphico. lamento. 

afastadas da probidade pnliii,:». E 6 
porque estas condições de caracter 
ainda não se realizaram, que no 
curso do seu pro.cqso histórico, a 
humanidade não conheceu ainda 
uma verdadeira demoer cia, e é 
porque a vrr ladeira democracia re-
quer ura typo médio inperinr aos 
até então couhesidos, que ella for 
íiece mais que as outras institui-
•MM). liPi HirCUlií" •*« I »"<, « ..„(.lUlílMUtl 
politica. 

Com efieito, dizia Hohbes, «quem 
quer que represente u pessoa do 
povo, representa ao mesmo tempo 
sua própria pessoa natural. 

E qualquer que seja o cuidado 
que elle ílesvéle em sua pessoa po-
litica em procurar o interesse com-
muni, — não deixa por isso de tra-
balhar para Ben bem privado, para 
o de sua familia, dos s eu . paren-
tes, dos 

Val agii 

seus amigos; e a maior 
parte do tempo, se acontece que o " a m o n t o sem massa 
interesse publioo esteja em coutra- aH P e " r a s n 4 ° 
dicção com o interesse privado, elle 
dá preferencia a este.» 

Não faremos carga sobre a cor-
rupção politica americana, porque 
por toda a parte a politica revela-
se a mesma; a má conducta dos go-
vernos é o contra golpe correlato, ne 
cessario, da má conducta dos go-
vernados, e não ha <alehimia poli 

• Eu dormia, diz elle, e sonhava 
qun a vida 6 belleza: aecor lei e 
vi que ella é dovi-r > 

A intnlligencia latina salvará. 
Pesarú a sua inferioridade relati 

va. accidental, comparativamente 
com o anglo-americano, com o an-
glo-saxonio mesmo, e reagirá sobre 
u dissolução do caracter. 

A escola do sofirimento 
, " " i f«) ! ! . . . . . ! . 
as eueg i a s dormentes. 

O ideal socialista se differencia-
rá Um novo systemu de equilibra 
ção economica e politica, em que 
haverá uma distribuição mais equi-
tativa, de trabalho e do repouso, 
em que os direitos de cada nm se-
rão mais convenientemente garan-
tidos, surgirá provavelmente. 

<Não ha edifícios sem pedras, di-
zia ltennau; não lia musica sem 
cordas ou som e b r o ; não ha pen-

nervosa; iubs 
i edifício; os 

violões não são u musica; o cere-
bro não 6 o pensamento; são 
coudiçõei sem as quues não have-
ria nem edificio, nem musica, nem 
pensamento. 

Uma sonata de Beethoven sobre 
1 o papel, só existe em potencia. 
I 0 que a faz ser & a vibração 
facto physico mensurável; _ de tal 

tica que 'possa transformüT lns t in - m o d o í l , l e ° concerto, facto moral 
ctos de chumbo em nma conducta n 4 ° mensurável, resulta de duas 
de ouro». 

A estructura como a constituição 
de um povo é o prodneto do seu 
caracter, na significação psycholo-
gicu da palavra. E ' a energia do ca 
racter anglo-americano que os im-
pelliu ao individualismo, cu jo . be-
neficos effeitos constatamos. 

E' o declínio do caracter latino 
qne o impelle ao socialismo e ulte 
riormente ao collectivismo ? 

A' energia da vontade anglo-ame 

cousas, que são, em primeiro logar, 
i o pensamento do compositor, de-
pois, o facto materikl da vibração. 
A idéa é uma virtualidade que 
qu. r ser: a materia dá-lho a con-

j creção, ful-u passar ao ser, á reali-
dade. 

| Os dons pólos do universo são 
assim o ideal e a materia Nada 
existe sem a materia; mas u mu 
teria ó a condição do ser, não a 

, catisa do ser. 
A causa, o efficiente, pertenço 

ricana devemos oppor o fu gor da p o r inteiro i idóa. Afe. » agitai mnlcm*. 
intelligencia latina ? Interrogações j A intelligoncia latina formulará o 
penoBas. | roalizará um novo arranjo social, 

Penosas,principalmento,sose con mais elevado, mais equitativo, mais 
sidera que pôde ser nm desastre moralizado, mas por isso mesmo, 

socialismo, quoó um bello sonho, mais ulheio á tyrannia do dollur. 
inspirado pelo coração o estimulado Quid velit et ponit rerum concordia 
pela muró montante dos sontimen discoui f 
tos os mais elevados e altruisticos, | D r A i , 1 1 k k t o S E A T ! K A 
que se tenham arregimentado á fa i 
co do mundo, na sua anciã de pro- ! — — 
paganda | 0 LICOR ANTIPSORICO 

Penosa, principalmente, so se con- não contém mineral 
sidera que a vontade ó o ultimo ' — 
termo da evolução, o mais elevado 

o mais differenciado, ia força de 
ordem a muis elevada qne a natu-
reza tenha produzido, a ultima ef 
florescência comummada de todas 
as suas obras maravilhosas», no di-
zer de Mandsley. 

Mas, si é verdade qne o soclalis 
mo contóm nm progrumma rmno-
mico, cuja realização deve ser nm 
desastre, não ó menos verdade que 

Não te fala ainda em orçamantn, 
em nenhuma da* caaat do Con-
grosso. E ' praxe da* noraa* ' ' . m a 
ras votaram a lei d . maio. desafo-
gadamente e com toda a pachorra, 
dent ro do longo e gordainciite tnb-
tidiado periodo das proroguçAoa. 

Hontem, por<<m, na Camar», ap-

Íiareccn o projecto do fixação da 
orça publica, enviado pele. govor-

no J á não ora *em tompo. E para 
q u e o* trs. padres con*cri| toa se 
guiem n . votação do projecto, lem-
bro-lhe» algum», medidas que to-
mar. 

Andam por alii, á . aoltaa, uri» hn 
n i en . armado», qne immolaiii a pi lie 
alheia ao» »eut inst incto. Muiguina-
rio*, promovem do*orden», chegam-
no* nm trahnso ao frontcspicio, 
pedem-noa a bola*, prendom-no* e 
se chamam soldados. 

11« outro, m.is pacato., e cuja 
profissão ó maia e»pinho»a. Traba-
lham geralmente á noite, . oh a i 
vista* vigilante* da r j n d a ; entram* 
no* em casa, levam-nos a roupa, 
esquadrinham conscienciosamente us 
no»«a» gavetas, alliviam-nos de jóia», 
relogios o dinheiro, e vfto-se em 
ftocego 

De quando em quando estes pa-
catos senhoros deixam-.n impruden-
temente prender pelo policiu maia 
desoccupado da esquina, e pousam 
algumas horas gratuitamente na Cen-
tral. 

Es tes cavalheiro, chamuin-se ga-
tunos, e merecem francamente as 
attenções o a tolerância que a po-
licia lhes dispensa. 

Medianto um simples requerimen-
to de ha!"m-curpu», esses senhores 
são rostitnidos de novo aos .eu* 
amigos e á sociedade, e raro 6 aquel-
le qno se deixa ficar no xadrez, 
lorpamente, por mais de um dia. 

Ha ainda ontra classe de homens 
subsidiada polo Thesouro, a qual so 
dedica ao »yx>rt hygienico da corri-
da. Em so armando na rna qua l . 
quer rólo, estes senhores levam a 
mão á cinta, e ile sabre em pnnho, 
numa fuga vertiginosa, põem-so uo 
fresco, com sacrifício dos narizea 
adja entes. 

Estes pobres homens chamam-ge 
guardai cirirai. 

De modo que a força publica de 
S. Paulo está dividida Jem duas se-
cçõcf: a dos que batem—OB solda-
dos; e a doB fogem—os civioos. E 
o contrabalanço natural das cousa*. 

Ora os srB. legisladores por aqai 
vêem qne o meio mais seguro de 
?5m"ife'võz *k "àüppressão dos bata> 
lhóes de policia e engrossarem a 
phalange inoffensiva dos guarda-
ch icos. 

Essa medida tem o inconvenien-
te de supprimir as paradas ila praça 
da Republica, o de imp-dir que o 
sr. presidente do Estado receba di-
plomaticamente os cônsules com o 
exercito estadual formado em fren-
to do palaeio. Os batalhões não 
irão em passeiutas murciaos osten-
tar pelas ruas da cidado as carabi-
nas enferrujadas, mas, em compen-
sação, ficarão supprimidoH de vez 
os bolos eorrecionacH, e os hurgne-
zes tresnoitadoa poderão ir pacata-
mente para a casa, sem temer o* 
sabres da policia. 

A Camara medite e ouça os en-
tendidos antes de votar a lei de 
meios. 

O venerando e abundante ancião 
sr. Emvdio Piodade vem a calhar 
para o assumpto. 

8. exc. ó coronel, já organizou 
um heroico batalhão, expoz corajo-
mente a pelle dos seus commanda-
dos, e gosa hoje pacificamente, em 
commoda poltrona, os beneficias de 
uma pensão do Estado. E s. exe. 
com a pitada suspensa, entre dous 
espirros, pode allumiar mais a 
matéria do qne todos os deputa-
dos juntos em longas noites de vi-
gília e de meditação. 

A ordem do dia constou npena. 
da votação dos projectos enjn dis-
cussão ficára encerrada na sessão 
do ante hontem. 

Hoje os srs. oongresnistas dosesn-
çam, em attenção ao anniversario 
da iustallação ila Constitninto. 

RAMT RO 

O LICOR ANTIPSORICO 
ó um depurativo innocente 

LEILÕES — Pelo sr. Moreiro 
Cainpos serão hoje vendidos, | 
ás 11 horaH, em leilão judi-

cial, na rua Santa Thereza, 20 A, 
dons bons cavallos, nm pampa e 
ontro tordilho. 

0 mosmo leilooiro continuará, na 
rua Santa Thereza, 20-C, ás 11 1(2 tirpação de callos. 
lioras, o leilão judicial dos bens i Seu deposito nesta capite.! o na 
pertencentes á massa fallida de Pharmacia e Drogaria Cr.stor, á rua. 
José Biancho & Irnijo. do Commereio, 5-A. 

IioloU VUÍU0808. 
Recebemos duas caixinhas dosse 

novo remeilio paru callos, fórmula 
do dr. E Stockler, cuidadosamente 
manipulado na pharmacia da Em-
preza das Aguas Virtnosus. 

Os boloa virtuoBos, na opinião 
dos quo o têm utilizado, aáo do 
magníficos effeitos para a fácil ex-

FOLHETIM W) 

Beijo Infame 
CAROLINA INVERNI2I0 

Traduzido expressamente para 0 Commereio de S. Paulo 
TERCEIRA PARTE 

I I 

- , — Ah ! se tivesse t r inta annos de menos, ten-
™ taria a conquista do mundo para pol-o aos pás 

<'e Mariuta.. Meu patrão deve amal-a d e cer-
to; 6 pena que elle tenha um compromisso sa-
grado como o de tornar a achar a sua prima. 
i Ah I pobre desgraçada ! Neste mundo os bons 
•rança são felizes... 

Assim estavam, no dirf em que o empalha-
dor de cadeiras fôra procurar Hermann para 
relatar-lhe o resultado de «nas diligencias sobre 
Elita Baietti. 

Sabemos «omo o empalhador falou ao velh _ 
Jorge e vimos como Marietta soffreu cruelmen" 
j* ao ouvir escapar dos lábios do ferido o nome 

Todavia, para qno o condo fõra salvo, a bella 
cigarreira sacrificaria o sou amor e, sendo no 
cessario, atfí a Biia propria vido. 

Hermann, quo puree ja dormir, soltou um 
longo e doloroso suspiro. 

Mafiot» lovantoií-so logo na ponta dos pás 
e acercou «o do leito, espreitando, por entre as 
cortinas, os movimontos do ferido, 

Hermann conservuva os olhos sempre facha-
do«, C18" ° a e u somno não era agora tranqulllo 
como ante». 

Murmurava puiavras incohorontes, agitava os 
braços, e duas veze» aluda Mariotu ouviu-o pro 
nunciar distinctamente o nom» dfl Mary. 

A bella cigarreira tinha 0f olhos húmidos e 
o seu seio arquejava. 

— Oh I não rast* mais duvida—aquella Mary', 
elle a adora. 

Pelas ontras mulheres elle tem apenas al-
gum interesse, porque elle é o maia generoso 
dos homens. O condo cessou de nobilitar a 
minha a lma; sentiu, talvez, palpitar um mo-
mento o seu coração por mim, que teria mor-
rido entre os seus braços, mas não podia mais 
amar me com um verdadeiro amor. 

Mas en quero saber qnem <5 esta Mary que 
o conde ama, esta Mary que deveria estar aqui, 
ao pá deste leito, no meu logar. 

Interrompeu-se, porque viu Hermann abrir 
o . olhos. 

Então abaixou, assustada, as cortinas. 
Nto, ella n io queria qne o doente • visse; 

recoiava ser expulsa por sua ordem daquella 
casa. 

Retirou Be logo, na ponta dos pás, de man-
sinho, para i r prevenir Jorge de que o condo 
tinha despertado o qne efa ntcensarjo dar-lhe 
o cardeal. 

O velho creado obedeceu promptamente. 
O conde Hermann erguera-se sobre os tra-

vesseiros e olhava em torno de si, com uma os-
peoie de espanto, 

Parecia perguntar o motivo porque estava de 
cama e o que lhe havia acontecido. 

— Jorge, murmurou elle com voz débil. 
— Aqui estou—disso o velho, appareoendo 

com uma taça sobre nma salva de prata. 
Tgndo seu patrão fital-o com um sorriso 

jovial, soltou um!* exclamação de alegria, 
•—AU ! Louvado seja Deus! que está agora 

salvo! 
Estive então muito doente ? indagou o con-

de, sorrindo. 
—Em perigo de vida, meuvquerido patrão, 

por causa da maldita ferido... 
Hermann tornou-se pensativo e triste. 
—Oh ! sim I lembro-me, murmurou, como f*r 

l»n«jo copisigo, 
Depois, olhando o vpljjo çojji ternura: 
— E, se estou ainda vivo, deyo-o a t f . 
—A mim, interrompen Jorge bruscamente, 

incapaz de conter se. Ah! sem aquella moça, eu, 
pobpe «relho, nada teria conseguido. 

Ella, porém, qnan^p dptyelo I ana abnega-
ção I 

Desde o dia em qne foi para aqui transpor-

tado, ferido e exânime, não BO arredou nm mo-
mento do seil qnarto, nem dormiu nm instante 
soquer. Näo'sei atá como pondo resistir, pois 
já faz qunsF vinte dias.,, 

- Mas tomo, patrão; isto lhe fará bem 
Hermann afastou docemonte a taça de cor-

dial que o velho oreado lhe apresentava. 
Tornora-w pallido, agitado. 
Dir se-ia que recoiava adivinhar quem era 

essa mnlhec que o asbistira, com tamanho des. 
velo. *< 

—De qupm falas? balbuciou. 
Então, por sua vez, Jorge também sentiu-se 

atrapalhado com esta pergunta do conde. 
Não sei... isto á... ella me prohibiu de di 

zel-o... mas is*o seria qrqa ingratidão e eu não 
quero elogios que não mereço. 

A moça que o assistiu chama-se Maricta. 
Hermann tornou-se ainda mais pallido e er-

gueu-se vagarosamente no leito. 
—Ella aqai ? disse com voz suffocada. 
—Desde o dia em que veiu pafa aqui ierido, 

sr. ponde, p juro lhe que ninguém o trataria 
com mais desvelo do que ella-

Hermann fpz um esforço. 
—Mas porque se esconde ogora 1 Eq desejo 

pg^decer- lhe p* cuidado» qqe teve commigo. 
Jorge depoz fmmeili itamentç a taça do oor-

dial sobre a mesa e sapiu á procura de 
irre}ra *chav*-_»e em pxque-

pela porta entreaberta, ou-
_ irado entre o conde e o sen 

troado, 

utw ovuio m liava« s 
4 « p r r e i ' 

0 seu Íirimeilo impulso fôra fugir; mas era j A minha resolução é irrevogável, 
impossível. Hermann tomou lhe de novo ua mios . 

E quasi vertia lagrimas do gratidão e do I —Murieta disse em turdina—som o qneror, 
alegria Jorgo veiu arvancal-a daquella situação, lá foi o instrumento da sua folioidado; <S jnsto 

- V e n h a - d i s s e el le-agarrondo-a por uma , H™ eu agora repare a rainha cnlpo. E soou lho 
dos m ã o s . - O conde quer falar-lhe immediata- d , s f l

4
e ' l " 6 a omo... 

1 Ia I a bolla cigarreira solton um grito. 
mente. • | ( l e v e s e f ̂ ^ o r n e ] | exclomou. Por-

Quando Her mann a viu, em trajes modestos I m e , enganar ? porque me mostrar uma 
de operaria, nollida, coinmovida, com os olhos i ,„i!„.-j„ , —• -

íBbr pisados de olAiror, sentiu bater-lhe o coração 
com violência e extendeu ambas as mãos. 

—Ella 11 Ella ? I—exclamou, contomplando-a 
com ternura... E d vo lhe a vidai 

—Esteve quasi 4 perder-se por minha cousa 
—respondeu a bella cigarreira, cada vez mais 
pallida - p o r conseguinte, não fiz mais qne o 
meu dever. 

—Marieta I murmurou com extrema singeleza 
o conde, pousando respeitosamente os lábios 
sobre as suas mãoq. 

Mas Marieka, toda corada, as retirou. 
—Quer fugir-me, agora que estou melhor ) 

perguntou com doçura Hermann. 
Depois proseguiu, com acoenio mais triste: 
— Ah 1 comprehtcdO--- deve voltar á casa de 

Gastão, 
Voltar á casa de um homem qu* não amo ?... 

felicidade impossível ? 
- Eu enganai a, Marieta ? E penso, nisso 1 
—Penso e lho digo, porquo sei que não per-

deria corresponder-me nunca, amando nma 
outra 

Hermann fUou immovel de espanto. 
—Eu ?... 
—Bim, no sen delírio, noa seus sonho«, pro-

nunciou muitas vezes o nome de uma mnlh«r. 
O conde deixou eaoapar uma exclamação do 

espanto. 
—Lm nome de mulher ? 
— Bim, o nome de Mary. 
Hermann orgueu a cabeço e Marieta viu nma 

lagrima desoer-lhe lentamente pelo rosto pal-
lido, 

A bella cigarreira sentiu um aperto no «o-
raçjio 

—Meu Deus I—disse -offendi-o talvez ? %Tm _ I 11 . t « , ,, • mt:u Í7DUD ! UIODD —UI1CUUI"V tal V D^ í 
Não, nunca I elle o sabe pois eacrevf-lhe, e já • - N ã o , Marieta; não me offenden, mas o nome 
n í.n.o nnn *.-,.•,. rnnin III — -1- _ 1 1. , • 1 , 

que pronunciou me fez lembrar um dever e um 
juramento que eu devo eumprir. 

A bella cigarreira curvou-se para o ferido. 
—Não me enganei, não é verdade 7 Ama a 

essa Mary ? 1 
v (Continüa) 

agora não terá mais Illnsão alguma.. Eu lhe 
rp«ljtut tudo, porque quero continuar a ser po-
bre, a trabalhar e tornar me assim digna 0 a t v 
amizade... 

Hermann tornou-se serio. 
-Ref lec t iu bem «o ^ue yaj taa«r ^ 

i y 

I 

I 

i 
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T E L E t i l l A M M A S 
HKKVigO EHPECIAL 

R I O . 7 

A mpliwAo nu df|x)«llo ilr poli m a il«» 
Camplnho 

O a tnUt ro oooorr ido 110 dapokl-
to d* polvora do Labora to r lo Py-
rotaohnloo do Camplnho , qua t t o 
Branda« tmtcngo» mata r laa» pro-
dtiBin a lAo grandaa pr»)ul«o» 
oauaou ao governo o a multo» 
par t leularo» o ocoai lonou fer imen-
to* leve* e gravo» a m u i t a gente , 
nfto foi oaaiial, oomo ae auppunha 
a pr lnolplo. maa obra orlmlnoto. 

Bata é a opinião d o general 
Jo rgo Dinia Sant iago, quartol 
mea t re gonorol do exorolto, quo 
alli eatevo hontom ayndioando do 
fac to e de m u i t o i offlctao» aupo-
rloroB da a r m a de a r t i lha r i a , in-
olualvo um q u e Já foi dirootor 
daque l le ea taboleci inonto o de 
ou t ros oongenereB. 

O general Sant iago n ã o acredita 
q u e o mal fe i tor no tlvesBo norvldo 
d a electricidailo pa ra a porpot ra -
ç l o do crime, ma» pod ia tor-ne 
uti l iaado de u m raBtlllio do pol-
v o r a ou do um oatupim. 

Quanto a não no oneontrarom 
veatigio» do e»top' in ou do raBti-
lho do pol vo ra empregado, aure», 
oentou o genera l , <5 i«'íO dovido a 
t e r iloado o aolo revolv ido pro-
f u n d a m e n t e em u m a área do 
mui tos mil me t ros quadrados . 

O goneral p rocurou acautollar 
o paiol , que ficara dosooborto e 
q u e podia inut i l iaar -se com a 
ohuva. 

Quan to á orir;om d o sinistro, 
d ib je s. oxc. quo n3o liuvia no 
deposi to ondo so deu a expioBão, 
fo lmlna to do capeeie alguma, eo-
g u n d o llie asseverava o oomman-
dan to do ontaboloelmonto. 

O ar. gene ra l Can tua r i a , minis-
t r o da guer ra , vai n o m e a r u m a 
cooi::ii»olo p a r a p rocede r a in-
quér i to policiul mi l i tar , sob a pre-
Bidcr.cia do u m oftlcial superior . 

FãO. 7 
Banquete no ministro iln Fnzeiitlii 
P repara -ne nniBignifioativo ban-

que te no Br. min i s t ro d a Fazenda-
parn lcifo depois quo fôr assignn 
do em L o n d r e s o cont rac to quo 
estabelece os t e rmos da real iza-
ção da u l t ima operação ünan-
ceira. 

P-IO, 7 

li ministro riu Viuçilo 
O sr . min i s t ro da Indus t r i a e 

Viação tem a p r e s e n t a d o sensiveis 
melhoras em sua aaúdo. 

RIO, 7 
Temperatura 

O t l iermomotro marcou hoje, ao 
meio-dia, 20 ,8 ú sombra . 

E I O , 7 
Mercado de eniiiblo 

hoje mui to firmo. 
Os bancos a f f i xa r am tabel iãs a 

7 5iI9, saccnndo a 7 3i8. 
Havendo mui tos vendedores a 

prazo, as t a x a s s u b i r a m e o Ban-
co Allcmão adoptou a tabel iã de 
7 l i2, com negocios de lettraB 
pa r t i cu la res a 7 3 [16 e 7 6;3. 

Po r t e legramma, sabc-so que 
em Eantos a posição do cambio 
e r a do 7 1x2. 

SANTOS, 7 
Praíleo-mér du lturra 

Foi nomeado pra t ico-mór da 
tiosso b a r r a o sr. J o a q u i m P e d r o 
da Silva. 

SANTOS, 7 
lninimrautcs 

Chegam a m a n h ã a otite porto, 
pelo vapor i tul iano «San Got tar -
do>, 800 i m m i g r a n t e s . 

SANTOS, 7 
Desastre no unir—I in ufo^iido 

Hontem, no Casqueiro , n a oe-
casiao etn quo lovuu tavam u m a 
columna de forro d a ponte, acon-
teceu oaliir a m e s m a sobro uma 
canoa t r ipu lada p o r dons t r aba -
lhadores , v indo u m delles a pe-
recer afogado. 

SANTOS, 7 

Tentai !va de previ» 
OH ii',tbaIUu'i'irc» d a Companhia 

City, ' iu serviço mo Cubatão, ten-
t a ram hontmn de^ larar -se nova-
monte e;n grevo, p o r fal ta cio pa-
gamento de seus sularios, lia clous 
mozes. 

Comparoeou lio lo ja l o supplen-
te do delegado do policia, em 
exereicio, conseguindo acalmar 
os ânimos. 

O gorunto da C i ty promet tou 
pagar ij. tatihã os t raba lhadoros 
um nioü do se rv iço . 

SANTOS, 7 
Kcrmcsse 

Es t á m a r c a d a p a r a amanhã u 
abo r tu ra d a k e r m a s s o em benefi-
cio das obras da Mat r iz . 

SANTOS, 7 
iícitdbncntos llscaes 

A Al fandega r e n d e u lioje rói3 
102:0410000. 

A Rocobodoria, 23:5 275002. 
Despachos de café 

Pe la Kocobcdorii i foram liojo 
despachadas 5.777 saccas do café. 

SANTOS, 0 
Desastre 

HojC, do ta rde , Joaqu im do tal, 
por tuguez, n a occasião em que 
sub ia a u m andaimo, cahiu, i ra 
c tu rando n p e r n a diroi ta . 

SANTOS, 7 
Merendo de café 

O morçado do café oonsorvou-
so hoje animo, s e n d o as vendas 
real izadas em baso inferior a SS 

Effec tuaram-so liojo vondas do 
8 000 saccas. 

E n t r a r a m 6.295 Baccas. 
Desde I», 38.405. 
Stock, 328 032. x 

Um aguai d a t a du aiinn p t a u -
do, •uLrurut i B.0UU aauuno ; UuaUo 
lo. 28.007. »tooic, « e e nao. 

I loxlo 1." d* Julho do i n n o 
pn*»ado até hoje, e n t r a r a m aaooaa. 
8.018.084. 

Bahiram, deede 1", pa ra a Huro-
pu, BB.138 aaooaa. 

Mercado de cambio 
O oamblo banoar io foi hote 

ootado a 7 1(8, « o pa r t i cu la r , 
a 7 B|18. 

O movimonto do dia foi ro-
tu l a r . 

R E C I F E , 7 
0 tempo 

Surgem agora »»porança» do 
inverno . 

. l O l d l O ••mil mandAr* ua • • i 'MIIhi . « t u 
du* r |tl*bla>, • < I .>.|i>"i4'' un 

HouUiu, |n ' t volta Uat b hoi»« IMO i im, «-i» qua l u l U m 1*1 tu i 
da nnlte, »proeanluii ** riu 4» Imlo. li«»aa Mii gl" .-.I* In« *uao,i 
Harali Hanieli. á rn* de M. J»»é n. trado ••»eiiipUr.*«, a <|ue f .du mua 

T T " f V 

I i j ü L \ 

|H'Ç*. alijo aegin.lii rlle giiurila 
U «i > r««nU'in H ml alinrrailJ» a 

•Ur d« mV) il r •'.ugAoilo n a gr«n> 
d* nniM.T il« iiiealilna«, n m » de 
pirar a • I< «ílir fnuiii. m lor*« de 
liolua, e|r 

Contrariado «oui ai|uolle* muli 
« luju«tiÇ4N, que Ibu 11« i*ui »» 

sa. nni tndivliln» *ll"máo, d* e«u-
tura rognler, louro, |«juoo blgo ia o 
regnlnrmetilo Irajaiio, dlKeudu alli 
querer aulrur 

ttnrah indieou-lbii eilUo alia |ia-
trioia Paulina Muller que rialde 
eia eui.i|Niubla do Uerllia OiVuiauu 
uo ii. iW. oudu «11« cutrou. 

Um tuiilo alooulUndo, *IU eatuvo Kuropa. **á'i em liuata d* irrraa 
o deac"ultoi uio <100, do|Hi|a du fa- braallolra* que ailoptuii o iiu > *ua 
ror k.|U< liaii inullierea lialier al- uof» » ultima pai ri* 
giinn .»itotia de vinho do PiirMi, lendo vindo t i m o oougirgado 
dlaiiu une ulll pi moitaria, dando a pira feraniiibuan, If MWt aliai Ur»-
Paullue, para tronar e cobrai-.«', Un<> com Um hh > o e piufe-
uma cédula de '.1)0$ riu lliar no Mio .In J«u«(ru, «orno 

Paulina (oi tri nl-1 no arm»a«iu lilttatre profi aaor no Hiuuiuano dn 
li. ífi da me rua rua. d" proprleda Itlo Comprido. 
do de Al 'Xandre I1»IIRU0. Anualmente eijui nu Hemiuario 

, , Trocado o dinheiro, voltou Pau honram anu uoino e acua Niro» de 
Tem ohovido oopioaamente nao | | | I ( , 0 a n t r f R ( i n . „ ,loaennhe *l>all»*do ednaador algiina aacerJo-

aó na capital, como no* nrrodore» | e i l j 0 i , | a n do llic cate 7<)#, noudo » í tua iiiaiiu*li»aim ,a. 
o em divorao* pontoa do interior. I polaa hel-lda* Depoi* de maia de Mn ano,-a de 

Emiinauto Punliui foi aii interior t ra l ia lh« no maglalei i j e UM luii« 
Aguardam-Boancioaamoii te aqu i ^^ J ^ ^ ^ ^ ,„„ o l ) J o c t o em .jue . e havia couio^doh-

noticius do alto ser tão; ouppoe-ao : q U 4 j q 0 í r i 0 doatonbeoidu armoii-*o tol" ln> ança»»! e couvi-to, « U i u 
cliuvaa ao p r o p a g a r a m I de uai revidver,levando-. ao ouvido. Lui« Hialuua r»oollio i-*o 

Quando Paulina ebog.iB, f r i t o « • invada, eonti ntai.do be com anx!» 
•orivti ao ve lo de revólver em pu- liar n-ia paro.ibiaa «•» rvilo». viga-
nbi , pol* pensava qu* o alloui&o a li ia no aerviço «>|liitual. 
queria malar, e, ao cingir á porta Actualmente . verce o «arRo do 
da rua, ouviu a furto detonação do «eereUrio do Homiuari i Kplu opal 

' um tiro. 
O' rrendo o |>' dindu «oceorro, 

' armi-lnuea, Paulit a f"i r e o l h i d a 
! A caa:t do uniu sua eonbotlila, re 
| aidente no n. Kl. 
I Praçan de ronda e pr pulares cor 
| rernm ao Iceul do . i de havin pa r -
| Udo o liro. «ucontr indu, nentado 

que « 
até lá. 

SANTIAGO, 7 
Ministro chileno no lirii-ll 

Foi nomeado min i s t ro p lenipo-
tenciár io do Chilo, no Rio de J a -
neiro, o ar. Angelo Custodio Vian-
na, quo p a r a alli dovo «eguir bro-
vomonto. 

B U E N O S - A I R E S , 7 
Kconmnliu 

f n ^ n 
u ü u u 

VTI'-

Tiirn » nr^ 
üò I >'• 

t f « ' H«»ii>l H 
i l n 

i om nma <ad< ira, t-ronirao • um la- Rodrigue» e M u e 
As economias do gove rno ar. I T f t ( o r j o c n m „ c a | , f Ç a muiUi in li H. Paulo; con: n i l -

gont ino nas d e s p e j a » com a parda nada sobre as perna*, qnaai morto, 
do In to r io r , são calouladaa era 5 o individuo que alli ha pouco en-
milhões 1 trAra. 

r, ' Avisada a polícin. alli compare-
M O N T E V I D E O , 7 ! «eram o dr. J o . í P i« . , delega 

Conaplraçiio eontra Cin stas ^ j n „ , \ t Xavier do Úarroa, medi-
Foi doseobor ta u m a nova oona- co legista e alguns rcjxirtrri 

piração con t r a o sr. L indol fo 
C\lCBt3B. 

do H 
fazendo «k ini part, ' integrante e 
henrona du am» direeturia 

l lonra. p, ia. a eaae nom«' lauraa-
do, a e»ae humoni do Daaa, que 
ao r,oculta, em iticbaçao, nem 
natentaçfio, nem titulof como o* 
Hecclii, Ventura. <1 ima, K irbacker 

Moigno, nn Kurupa, n o> Haula 
Muioel Vicente em 

«e cnm aor ta-
erdote de 1) in, e sem up.iarato 

l>o nnaao currua|k>ndeute, em 
data dr !»i do bi i pro »Imo flli.lo : 

• ron fd rma piomuaaa anterior 
uiaiit* tri la, oiicoto boje aa miaaivaa 
que lém do enviar noU«ia* diwla 
l»*lla e I l'adieu muai lidado, quo ae 
«bania Vlii 

Xaaaaa mia ivaa prooifarei «<r 
multo llet a tudo, evitando tanto 
quanto (xiaalrel aa illai uaaóra pea 
Miau*. 

— E Magnifico o rntadu nauitarin 
ilaoiib.de, ralando extinBla, leltl-
laiinlu, tia febres du uniu «ainitiir 
que gr.ia*ai'au < ui alguua li. irm.,. 

Acheae a li',»ai paro 'bia pro 
vida do vtg<riu, aenuo e»colhido 
|mra dirigil a o pa iro Vi'eiiti» H«r 
ri-ira do» IV«,« . illuatro «aralle'lro 
o digno r.ipreaeiitaiito da reli^uii 
de Cbriato. que tem aaliido, com 
gr r lua applanaoa, itinipiir a eau a 
niiasã i île que ao acha invasti-bi, 
eaptando por i mi. B r i o n aa i \ u 
patluaa de toibia o* pnioi hiunoa 

J á * rnvrna trata do diveraat 
referma* o outre all.va a da rocoua 
trusç» ' da egreja > lalrir., de modo 
a tornai a um leniplo de conslru 
ce ui uioderna, digna do* ytuanoa e 
rapaz de hu ,i1iri-ur com as mi lho« 
re* do Eatado 

—Fixou re»Mcne|a e w r e noa o 
illustre cavallnlro ar. MareelliDo 
ï r u g o t o , digno facultativo o babil 
operador. 

—K«t'i concluido o alistamento 
»leilorai. ae ií <|iie au póile eliamar 
alintaninnlo o qi.o lionve aqui. n 
traiiuniente a r I',ill:u'í imlilicu 1 

le vaidade, nem grandota* lie,i-ia», I que marearam o dia V! 1 du maio 
ue carecem de fnndamento e tão I para conclua&o ilo* Rerviçoa, no oiu 

todo albeina ao sacerdócio ca 

Ento movimonto , porém, parece 
não te r g r a n d e impor tanoia . 

P A R I S , 7 
Visconti Venost» 

Tolographam d e R o m a p a r a o 
• Figaro» que Viscont i -Vonosta , 
ex -min i s t ro d a s relaçPc.s ex tor io-
res, se rá nomoiulo emba ixador da 
I tál ia , cm L o n d r e s . 

L O N D R E S , 7 
Declarações do min' iro das finanças 

N a Camara dos Comrnuns, hon-
tom, o sr. Miehuol H ieks Beach 
cchanccllcr ox -choq j l e r» (m ;nintro 
das finanças), dofc i idendo o bill 
financeiro, dec la rou quo os pro-
jectos do governo não são de mo-
do algum inqu ie tadores o aecren-
centou quo o disourso p ro fe r ido 
por lord Sa l i sbury sobre a poli-
t ica do governo ingloz no E x t r e -
mo Or ien te o o p ro fe r ido om 
Bi rmimgham por J o s e p h Cham-
ber la in seerotar io do Es tado «las 
Colonias, não a p r e s e n t a m ca r ac t e r 
algum i larmanto. 

N E W - Y O R K , 7 
Insurrectos |iliiii|i|iiniis 

Corro aqui a not icia de que os 

tliolico, faz o bem, ou paaaa Inibi 
tuaimeute fazendo o buiu, á imita-
ção do Divino Meatre 7111 jtiriruii-

Quando a policia clieguu ao local liit benrfiidmio. _ 
do «uicidio, já o desoonliceldo era Ju ta é a homenagem que lbe o reeoboriaui. >• que u lo acinte 
oedaver v a i preatar o Bemluarlo Episcopal, ci 11, apesar da rfivforaf.To Jtüa o da 

20, ia 1 horas lia tarde, oa moan 
tio* oncorrarim o* traballioa, dei-
luMilo do re :ober requ^rimontoa du 
mnitan peas ,na picsrnte.a, com do 
olaração du quo no dia «egiiilre 

pãàiiândo-te revista em «eus boi- no dia 9 do corrente, «aba revo me pnbli ação d h nliUu*. 
* " — - Causera geral indignação o pro-

cedimento incorrecto e dealeal no* 
nplnr do Gcmait'n ; 2 Iii- e, oum aiu eridaile oiiunao imana ; meaarics, que, guindado» Aqui lin 

( te ; «H de madt ira, sendo nma nova dextra pura apertar a au» laureada j poalçAo por a,:aao fortuito, só pro-
diveraas qualidades e aauta ds verdadeiro ministro da | ouram detmuraliaar a lei eleitoral, 

SOP, foram encouirados os seguiutes n. 11a e, com fronte altiva e coração 
0I1 esto» ; contente e deaa»«ombra<lo, »aiidoo, 

I e i i m p h r do Of-mawn; 2 iii- e, oum aiuceridade oxiuudo minha j 
te; UN de inadlira, sendo nma nova dextra pura apertar a au» laureada 
e outra u>adu ; diversa» qualidades e aauta de verdadeiro ministro de 
de cigarro», phosphoro, pão e ce Deua, e apertando o em cordial 
l,i,l,is : 1 relógio de prata « corrcn amploxo, rogo a Xosao Senhor J e -
to o I.IDS om dinheiro ; no chão, 1 tus Ghristo que o atum« eernpro 

í) bilan, lia-

E1.IXIR 
bouba* 

revólver ordinal i > de 
voudo uurn drtouad*. 

O liro foi duparado no fronte-
parii tal, produzindo a morto. m t . -

O» traje» eram os «eguinte» : 1 

< 'alça preta, uaiof nmrron, cerou- Cura 
la» de côr. camisa de IIanela, peito 
postiço, benet 1 I- essennira, b ' t i -
nas jiretas; não calçava mela* 

O de«eciDbeaidr<, que parecia ter extrahida em 
24 anuo» d- e.dadi. nenhum doeu-, 
roei !o trar.ii pelo qual so jiodes-
sem reconhe.-er a cua identidade, i 

Uizem no emtanto que elle era 
etap.e^ailo cm um hospital. I 

O »eu c td iver foi comluzi lo, em 
padiola, para o n tc ro ie r ioda Poli-
cia Central, devi ndo aer hi je pho-
tegrnphado o enterrado. 

O dr. Josó Piza abriu inquérito 
a respeito. 

lbo coueoJ 1 em sua divina gniça 
a pornovoraiiía ti uai. 

C0NK00 BRAGA 
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Í í S 

15 sumo dos prsr i ios do plano P.. 
da H" loieria da Capital Feiior.il 
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89708 92809 HKi708 111 !» 113991 

I Hi 184 i'.0t>39 
20 prémios de lOS 

apertando o om cordial ' praticando tiidu a sorte do arbitra 
" riedadr», contrariando uaaitn o di 

roetorio local, que repreaeuta a for 
ça do partido republicano, tar,tu na 
quantidade como 111 qualidade. 

l 'or oonta dos mesari i". aliai do 
ver ao obieui n ,1 elemento tic for 
çat foram qual ficados eleiti r.-H anal 
phabelos, lud.ore , e a t í ex ' r i rge i -
roa entretanto, que deixi,r.im d, 
aceii tar requ»*ririiejtos do pe-»oas 

I 'jiiaiificadas .-.ouio farendeir, s, 1:0 
I mens fiirma,i,-s etu.. r.i> porque su-
biam que esses nr,.< 1 viiiaiu dar f 1, 
ça a quem l i o »em o m tu nunca 
as tevo o nem razão têm par» tol-a. 

- Aaaumiu a presidência da Ca 
maia o dr. f í - . i de ''»it!-. I . le 
Jíi.rros que, pur motives inilepen 
dcri ' ' S á sua >c-ntade, se achava 
ausente do n -inicipio. 

K' ca30 de der p irabens aos n 
nioipc", jioia I quelle cavalheiro do-
tado do conhecimento», poíanindo 
força de vontado, a par do nm, ca 
raeter ii dependent* e illibsdo su 
he r í fazer a Munii ipalid^de entr 
no trillio da I óa e l ionefti admi-
nistração.» 

ItlO-CIARO 

80298 
8 <294 

Manil la. 
Não ha pormenores do com- . 

bato, • 
I NEW-YOILK, 7 

Presos eosuo espiões 
E m Montrea l (Canadá) o tenen-

te hespanhol Car ranza , ex-addido 
mil i tar á lo^açrio hespanhola , e?n 
We.Bhington, o u. du Pose, ox-
seerotar io ila e m b a i x a d a de Hes -
panl ia na mesma capital , 1'oram 
presos em suas casas a ped ido 
do «detective) ICollert, quo prtra 
isso es tava munido de u m a ordom 
espoei o-l. 

O tenento Car ranza o o sr. du 
Bosc imo aceusado3 tio ospiona-
geni eont ra os Es tados-Uuidos . 

L O N D R E S , 7 
Mutitis na Irlanda 

E m Uolfart ( Ir landa) de ram-se 
hontem vár ios mot ins en t ro gru-
pos anarel i ictas e da l iberdado 
religiosa, o a policia. 

Aa t ropas fo ram obr igadas a 
i n t e rv i r pa ra m a n t e r a ordem, 
sendo eífoctuadas côrea de 20 
priBÕos. 

BANTIAGO, 7 
Abertura de credito 

O Congrewso chileno auotorizou 
a abe r tu r a do u m credito avu l ta -
do p a r a nugmen ta r 03 recursos 
bolliooa, pr ineipaluicnte , no que 
dia reopcito a a r m a m e n t o . 

N E W - Y O R K , 7 

Espião fu/.ilado 
O «New-York Ilorald> af i i rma 

que 03 i a su r roc tos fuz i la ram o 
ciicfe Jaukson, Buspeito do ser es-
pião dos liespaniioüs. 

W A a i I I N O T O N , 7 
l>r. Assis Hnusil 

O sr. "Day, secre tar io das r e l a -
ções oxter iores , apeosontou o dr . 
Assis Brasi l , novo min is t ro do 

3)21 

79 4M) 
85751) 

1U1017 

4703 •J(HÍ.">i 3! 5:1 
81M17 7 8()9l':3 
8lMJ08 87312 

lOSuOS 10090ÍJ 11 374 lKi'JiV) 
1187 9 

Appruxíniaeões 

4 
155 

9107! 

42595 : I)o nosso correspondente, em da 
84908 
9Ê0I9 

CM'N"A 
Amanhã, celebrará suas bodas sa' 

oerilotacB, cli .mudas <lu prata, por 
ser o 25 0 ai.jiiverK.ario de Mia , 'ide-
iiiiç&o i:e preol ytero, o sábio « res 
l i i tavel ii vuio. padre Lnii Augua',0 
Si -iiiaa, digno secretario do benii-
nariu Efiiaiaipal 

jje o dia uiiiiiveisario ile sua or-
denação ó piri! lua b ia sacerdoto 
mi ti'-o jiisii-• iiu' de a'i-grat-se no 
Senhor, muito mm- o devo ser o 
25.° niiuiversario, que bem poucos . 
-têm a rent i im de celebrar, o r> 50.o, 
chata.ido bruias d 'oito, que cabe a 
pouqilissjmofl. 

Km 1893 tnve o Ha:.to Padre l.eão ' 
XI I I essa ventura, quo, t rnatido-í-o 
11111 jul ileu universal ) ura os .fieis 
do orbe cntbolico, fi,i para ellcs 
oceiif-ião própria de imponente reju-I 
ljiiação. 

Trata-se agora ,ie um sacerdote! 
'humilde e correct do alevantHda 

estatura uioiul e intuilectual, que,! 
esquecido de ei ti vivendo deveras , 
coruo padre catli"lic.o, ficaria igno- ! 

; raile, ao seus numeroso» admirado-
res e amigoíi, collogas hcuh no sa-
cordoeio, tlelic não ae lembrassem 
e quizessem eaponlsnfamento tri-
butar-lhe a devida e merecida lio-, 
meuo),'om. 

Minha humilde pennn, que hoje 
se yt eusa prop< sitalmcnte e pori 
effti io de tardia, ma» utilíssima ex- I 
periencia, a escrever o que quer, 
que seja dos vivos, que geralmen-
te não desmontem o asserto for- : 
mu! do reiíl-psalrnigrapho — Munin' 
homo m «íín.r—, s t ó ie p.esnroi-a pa-1 .w a - -
ra si.udar 05iie homem estraorilinu-' SlHa.tiniir20UI*0 
rio e oomparli :ijeir dn» justas ale ' Reccheuioa <• ni.iui rinl apre*en 
t;H»» du seus collaga» no B»cerdo- tado á Camara j\Iuiji :ijiul pul«,a ars. 
cio. porque não receia engiimir se, | major Quiníino lioan.ynvj Filho o 
nem aor ilenneiitid». Demaui, ne» e I Antoni" Alves de Ourvallio, qu», 
yrando catAc.l.-. -.u o qitui.i goml do ' segundo declaram, se prepflem a 
dosiippi.r ejii.i-ut" dos hofuens do 1 arrendar pelo t r i n a d o 5 »nno», 

\ verdadeiro car,. :t 'jr mnral, do modo < como expevien-ia, 
ülgiun é. alheio á í,'. o ao patriotis-
mo apontar, assiguular, saudar e 

; louvar oa homens que liem mere 
' cem da religião o da pnlria 

1923 e 19^5 3"0$ 
filD.'j.'l e 89035 •AOS 

111)0«) e i iOsiiJ 20' S 
UÜ59I) e ••'2598 
9.'4,!n e 11. •! .7 1 :;.-,$ 
43 MU e •1. 1-i 1 liû» 

Dezenas 
1921 a 1930 4(iS 

89011 it S 1)10 
1108K1 a 1 !');)70 80S 

a2591 a iO'i r„ s 
'MA:,] a 92-ltl 30$ 
431-11 a •13450 30$ 

' eideiuis 
1901 a 'J(KK) 1' S 

89! ,01 a K91U0 5$ 
llüSOl a 1ÏO900 5$ 
32501 a 3zt>(i0 5$ 
9--101 a 9-500 5$ 
43-101 a 43500 5S 

<A nossa ultima miusiva não agra 
den ao correspondente eü) .Vnna-
poli» 

K' o que driilu-.imo : d que pn-
; ld i ou rio fi)»iii.riv é., de '.!. 
; Nas nossas apre..i,iç,jes Hi,l;(e. Ali" 
' nu;i Ü " , não exaggeramos Discemoa 
a verdade; e-,t.. j ó *e ser i!,,ci, ,;ao 

1 agradam, mas é real. 
I Depo is quo " pov,, i-lo foi 

o á kiÍíio de mmiicipio, nã 
mos (ccaeiilo r e vel-o, i ' i a 

Itíva-
live 
é d 

! crer nao 
progresso, 

Todos os números terminados om 
4 o 5 têm 1$. 

Telegramma doa prémios da loto 
ria R <la 8", extrahida hontem, re-
cebido pelos agcütos geraes Gri-
moni & Coelho. 

OS JAGUNÇOS—Koinnnco re-
ferente A guerra de Canudos ren-
de-se 110 eseripforlo desta folha e 
em todas as livrarias. - I'reço, 
7*000; pelo Correio, 7$õ00. 

A 25 (1o agoeto de 1S49", nasceu o 
, revmo. padre L u i z Augusto Sieln-
l na, em Saiona, antiga Thesnah-iji-
Î ca, cidade da Dalmacin, próxima 
de Spolatro, pou o distante do 
Adri i it iso; - cidadUo celebra na Iiis-

Branil, no p res iden ta Mae K m ley.1 toria pt lo assedio que sustonton 
W A S H I N G T O N , 7 contra Pollion, representante do 

, , Octávio, e velo roüro de Dioclécia-0 nr. Long, secre ta r io da mar i - n n > ( | U P i , j ( ! p o Í H (1p l m v e r tthdil.tt(j0 

nha , não tove eommunicação offi- ao império, alii vein cnltivar nm 
ciai do combate quo so diz t e r jardim o morreu. > 

seja tão gran:!e o í-i-u 
a ponto de FcliftfDZrr a 

uma sociedade dc certa ordem. 
Tem realmente fazendas impor 

tautes, mas esi is não sáa em tá-
grande numero, que o, • 'am ;'-'('-

, du/.ir renda aarficlente, principal-
mente na parte ríligir sa, par.i nus 

i tentar um paro o lio, como tí pre-i-o, 
quando ó sabido que me.-mo a pa-
rochia do Rio-Claro, i;o tempo em 
que tinlia ainda a do Anuupolie, 
não ora da--, mr.is roí dosas A sua 
renda era bem limitada. 

O rendimento das parochias, 6 
coTiiiecido, não vem só das gran-
des lavoura", mas e priucipaluien 
te da pojmlaçã'), isto ê, do numere 
de habitantes, e Annapolis não 6 
tiio populofa como talvez pareça 
ao seu correspondente. 

Qnanto ao pjrallclo com ltibei-
rão Bonito, não aproveita, porque 
incontestavelmente cata povoado, 
ulúm de ser comarca lia alguna an* 
nos, tem elemento ofiicial, uma 
lavoura graudu e á muito mais po-
puloso. 

Conhecendo se os dons povondcs, 
é inadmiasivel o confronto. Con-
vém lambem notar quo uma ik s 
causaa da relirada do ultimo l i^s-
rio dalli foi a falta de renda 

Nunca fumos u. Ribeirão Bon i t », 
mus parece 110a qu-i a sua ronda 
predial (do impostos , dovo ser bem 

matadouro superior á de Anuapolia, quo, qituu-
s suas de- do muito, será do 2:8U0$. 

O nofitio amigo alii nos faz a ii 
de bairrismo; nã:> ha t.al, 

nem ao menos somos rio-claicnse. 
Os nossos vetos são peio pr es-

de Anuip 

municipal com todas 
pendencias, medir nto a vantagorn 
annual para a Camara do rs. 80:000$, justiça 
sobre a receita liquida verificada 
actualmente, continuando o pessoal 
existente a cargo o soi) a direcção no c engrandecimento 
des proponentes, cabcmlo lómente lis, porque implicitamente el íu i>\r 

a* OalHikaM—ÍWm4 iir am r i-ara 
iiliiito, peia «fliliorila M.iba»ti*'ia 
T e l r i i r a , 

r.. ' U n i . a l iuMta (',./ <U M m * 
*v'"' »ti » d * opera H 'liiav.i, pa",. 
• au to pela ctuia. *r*. d. lenira 
lloiiaabye 

| a V. II* Mü ll.!» - ' W i l a t H 

i r-p, pi 
H Paulo, 8 da junho da IM91 
O mrr^aib) ««mlilal de nom-, pra 

ça abriu huiilom llrme 
O Italie > do CoBliiiertlo n lulu« 

iria e oleiiiduii II ml li/., ram algum 
negoíio a lata da 7_ 7 | l « e Ï 1(8 

ral o ar A i lrnrk 
Co tun ipiuprf. I n n r e iulormaçói.» 

ill' grande Nlilid*rii pata n» sr*. 
pliil ituliai r.-, . fferi,candi» um pro 
min grat ' i i to lana os m 11« signale 
lea 

—O nlliiiKi nuiuerii da (luirhi 
î ewiMiTemf î /• ' nu fvhn i , flontMtUB 

plianlaaU de vou««rto paia dou» pi»- , |„ |,«tiiloiuad-ii'i llumi ima«, cujo 
iu>a, pela kiuhuri ia Alaira Meira u I aunnuario d-moa oui seguida : 
l ' i aa l iMO F i m i I) piano tliianqolro Algumas ob-

î," iiruDa* I. amitim ri il i*irt« — | | ) M | t M auhru a ÚI1Í11 da» alf»0«l7 7 | | i | e 1 l|'i. 
melodia para canto u tlaula. pela | degas—NoUa dn lllaiorfa I lnancei o lut-riado fechou Orae a 7 l|2. 
et iua. ara. il. t ' raut iaca Ha l l j r r e t j I r 4 Halle*'f i r r - t II"iu >u "rodiic- 1 ^ Caoïata B/B'lU»ld « ' i o t M l o r * 

ÇÚU du sedas 11a A nerica Finança* f o | u „ 4 u l l „ al quinte taiieila 
. . . 7 I6IJH7 ll | , ' l l 
. . , I.2Ï7 I.K9H 

; t< udo o i.Mni'i a f t l tado e talal.clla 
I) Italian Allem,> ' aaaoii • la/ ne 

gncio» a taxa dn 7 7|Hi 
Dura lté o «lia vigor m a Ux î de 

« dr . Y'islor (IjUIuIii , 
0* Il .»MARK - /«Ii/fcl in MKtacAtlU -

phan ta i l t para \ i iliuo, pcU auuho-
rita / b,la u luar,lu. 

T K.11 otih ll.il.1.1 t'uij'itlln val 
*a paia aauio, pela a&iua. ara, >1. 
Laura lloii»»liya. 

8« V nain - - If «ire Pirl.it Vit' 
mine aria u «óro da >q>iira Foriea 
del H l l l l t t pela unini.. M d. 
Kraneitcu Uú Uair t t ' i e diatinctu» 
am adore a. 

9* FuMtOAkM- WtaptiHÍin Ae»;«u-
tthola—aobra aaMnç&o popular - La 
buenn 1-cafiirn—' fiara ,dn# f lano* a 
oito ,uá'". pela* »nuhoiit«« I 'rau 
ciaca n Narcma llraga, A lx i ra M t i 
ra o maestri no Fe t r a t . 

—Rat i r u l e para capital, noUla M, 
o d t . V ictor Godtuho, in» ,uet' r a» 
nilario quo aqui reaidiu durante 4 
a 5 meto.". 

H a. »idiiu cercado d» e* iuia 
publ ico, de ixando um vacuo V m 
diftlctl de aer preuuohido. HoilUe 
ai l iar ao dosempenUu tlo* i loveiet 
.1 »en cargo, o truto del isudo e am«-
110, e.iptivaudo f i r I > m sympa-
thia» ao» ri- -ciar« nses. 

A *Ua c i tada entre nós muito 
c incorruu para animar o abrilirm* 
tar o» concerto» da nossa Pbi lar 
monica, oude a nua flauta magis-
tral por ' e z e i »0 fez ouvir 

Não sabemos qual » razão de 
preside 

î hraailf traa - ArrrtouUur» O» mil» ^ „ a , , , , 
, Kies da (ooperaçau — \ aria* iiiloi 
Uiaçóea Heaç.e. " u ^ u o r c i a l u . ^ ^ a r g o iMor- I Pari I 

F i e - lo . publico» I « » -
•afi»» «'reçu- «orten- . 

xar pio - 11 quitta- --

oado de «*anit 
—Mercado de 
tea Mnrciid'i il 
eA' 1 do ge e rn* do eouHumn 

—Bur.*"« da aiietorn a CiuupMbia 
Villa Alt I Meaiiui, 11a » 0*0 nidi-
narla deste |o <> «id qua n too >'d 
li i Hour««, p lo advogado lr- Julio 
K J u a r J o de Avtllur UrandAu. 

O 1 " n u n n II d 'O Urn nil , -n, pe 
qui no periodmo qnu encetou atta 
pub lUkf in em Piracieaba, a 5 dn 
eorrsnte. »ob » cmUcvAo do Jorge 
Lomo, ro-rui, 1 lo jxir Datio Ca»- ' 
Umbo. 

Muito* anno» de ride. 
—Main til l unmt ro do II T.ibnuo, 1 „ 

«eumnariol,ui..o:1»lico: lur tr.'.io do* | " ^ r e ^ m n 
' ' O I 

tu capital. , , ' l a 
— O Sormlltln, anno III . n. ">H : O 

Spurt, 11. 11. •' a G'irrtn b/iirtien, n 
1.1, tudoa deata capital. 

1.677 I OOI 
I J M 

Mr. 
8.72Í» Nev York . . . . 

I Hooornuo», MiHtK) 
( 'ontrabanqueiro», iU77 |11a7 l | ï . 

î l 'out ra a oiixa m»trls, do 7 7(10 a 
17 l | ï 

P»p«l par tUalar .de î lT|8Sa 1 9(10. 
BOL"JA D E B PAÜLO 

Ot^BBTA» 
FunUt publient Ve." C.n 

Apillce* do Falado. . — 97fií 
Gerau» «um 4 . . — 1:080$ 

nom 5 »lo . . — W * 
I.otra» da Camtr« . . — — 

40. 
fi». 

ifio. 
E L I M II if . MORATO 

Cura a »y o h i l l«. 

l'edeiil-aoa que reclulie tão» a bt 
tenção doe «ra. Uacae» para done 
Mnrrmes mi>loa»o» da rua Carneiro 
Leio, 89 A, quo a m a m » o m p n «oi 
t- a, cnnttililliido permanonto perigo 

80$ — 
- 75» 

- 48$ 

força maior, quo presido «s mu 1 p l i n , as can icU« do proximo 
dauças continuas do» inapectorcB | 
aaiiitario*; to ú da lei, noa parece 
qno d . » e e . t a »«r modifleada. Urn î A , ,„ eBUb«le.;or»ui em Partieipsm-no* Antonio Aru.ihn 

e eataholeec 
Hantoa ama • nua tio comiaiaRõe» de Inspect ,r rauitario, 6 fóra de du „ a n i l t . .„,„ ,„, comiaf:» 

vida que nieatno em beneficio da . ( l o p u i í ! . 
Baú le publica deve demorar o ma- " 
ximo temp.i possível na» localida-
de», para melhor conhecotido das A" ar. .Toaqnim Marlanno Bilrado, 
eausas das moléstias, da natureza, praticante da KupartiçAo de K«ta-
do» habitante», do »eu modt.» eiecii listica o do Wohivo do Estado, fo. 
di etc., maia facilmente debellar o ; rum concedi loa .HO dias ilo licença 
mal. 

Ao director da l lospcdai i i de 
Immigrant'-* 'la capital vai ser cro 
d i l a t a no Tb»* oiro do r . s tu lu a 
qu intia de '_>:8eO$980 

ã municipalidade a lis aiisação sa-
nitaria o da cobrança do imp.sto. 

havido en t re o co ir 
cano «Oregon» c 
< Te r ro r >. 

;atlo amcr i -
I des t royer 

LONDRES, 7 
Kuqircsthno Iiespauliol 

O jo rna l < rlT!:r: SI a r , assegura 
quo a I lospanl ia es tã nogociando 
com os banque i ros f rancezes um 
emprés t imo d© 500 milhões do 
pesetas , dando como garant iu as 
oãl radas do fe r ro do Reino. 

PARIS , 7 
Paz ids[i:ino-aiiH'rlcuna 

Um te legramma par t icular , de 
L o n d r e s pura es ta cupital, assi-
gnala que a impressão das a l tas 

Heus prngecitores eram pessoa» 
grandement» cutholic.au o do um» 
das principaes famílias na Turquia. 

Inglez de nacionali ,ude t r a anu 
pae, nHscido na ilha de Malti, e 
slava, sua virtuoí-a mão, cuja pie 
diide se alliava tão praticaiueute ao 
eapirilo entbolico da Jïgreja, qnan 
to olla não ceas^va de om cada 
sabbado receber a nograda Encha-
ristia. 

Procedendo de tão piedoso ca-
sal, não 6 de estranhar se que elle, 
dotado de excellente Índole e tão 
Incida intelligencia, sentisse a na 
lntHr propensão para abraçar o sa-
cerdo -io catbolico. E assim foi or-
denado Presbytern, 11a capeila de 
S. Vicente, em Paris, a 9 de maio 
de 1878. 

Durante a gnerra franco-prussia-
esphoras ofíleiaos sobre o conílicto na, prestou incalculáveis serviços, 
hiepano-amorioano ó do que, não o o m ' , ' enfermeiro incauçavel queló-

, ra. Keu pae fora negociante, 
t a r d a r a a puz en t re os Estado»- Tcndo-se dedicado com especial 
Unidos c a I loüpanha. vocação ao estudo das »ciências 

. „ „ naturaes, inventon diverso» instrn-
_ , mentos, qne se perderam. E ' mui-
Entrou em convalescença da gra- tissimo veraado em a-tronomia e 

ve enfermidade qne o acoommettêra pbysica. 
o «r João Candido Martin», depu- Levantou um relogio universal 
tado á Jun ta Commercial. que lhe roubaram em Pari», para 

tibus envolverá o do p.iz e noa so-
meis brusikiruf. 

Cada povoação que surgo e fai-
gaal de actividade, palenteii ijue a 
iuiciativa existe. Mostra que rieni 
tudo está perdido, que o espirito 
empreheududur, ap s . r do abati 

Devido ú urgência de meies a 
empregar, em qnalqnrr eventui.i-
daiie de u m epidemia, a He rot 1-
ria do Int rior declarou á du Agri 
cultura que a Di rec tum «lo .Servi- mento gera), ainda domina 
ço Sanitai-io tem nnipl. s poderos 
para requisitar passe« ein to,]):" as 
linhas farreai tendo também a di-
rectoria daqunlla Hocretiria aucto-
riaação p,ira requisitar unicamente 
transporto. 

P a r a escrophuias 
ESSENCIA PASSOS 

A d ITbaldimi Lincoln, j<rof, Hie-
ra em Porto Martins, forafc conce-
didos 30 dias do liconça. 

A separação de Annapolis em 
couta alguma n-j.s prejudicou. Não 
somos empregado publico, cujas 
rendas solfr-issein dimimiiçfi :. paru 
noneu prulissáo, 6 pt flsivel qno seja 
de vantagem, por omquanto, o aeu 
adeantamelito. 

— Esteve magniilca a partida do 
19° auniver-ario da / hiltirn.oniea. 
O concerto foi perfeitamente desem-
penhado. A concorrência bem regu-
lar ; a parte dai çunto prolongou-no 
alóji das 'J horas 

As peças escolh das para o cen-
corto, como se vê do seguinte pro-
graranm, foram soberbas ; notiimo* 
apenas que a nléa da impressão do 
programj,:», em lettraa donrailas, 
não foi feliz, era difticilimo lêr-sb o 
pr,.grumma no salão por cansa do 

das luzes. 
'eeleita a 

Nas con lições do dr. Godiuho 
temo» o distiucto e illustrado dr | 
Saturnino Veig" com o tal r.yate 
tua de remoções, já estamos p ie | 
vendou próximo dia da ri tiradi. 
TTi , honrado facultativo No 'iitn - | 
tento a p, ,1,ilação está plenameutu 
sati-feita ei u o dr. Baturuiti", q e | 
tem nas fiincções do MUI ompi ,-G • 
se portado a contento geral. 

0 dr. l iodinho em sna ret i r tu. . 
teve um graudu ttcampanliaiue),v 
de amigo», qne, tauJoges, foram ai • 
á gare d l .estação despedir-se de 
s. r. Fazemos veto« para que qe..i, 
to anta»is.«. regresse f»o l t io- ( ' l ' -o . 

lJep- is de 2 di B de cata-la entre 
niH, onde veiu pregar, reiircu-se 1 
corego Valeis de Castro. 

Pe r mais do nma vez tivem -i 
occasião de o u v i r a sua s. s , Cuj 'a 
Bermões sempre satisfizeram ao íms-
ao povo. Desejamos qne sejam ^ i t i s 
f requentei ai visita» do ir . c n e g o 
ív, ttio Claro. No ti t reno politico, 
sendo s. a. deputai! -, pôde 1 r. siar 
algum cerviço á comarca, entrando 
com o seu valioso . nn curso p a r i 
melhorar a nessa situarão, te aa-
sicn é possível 

mui., , U-.1.-U. r: —..: . . 
nliecend-i os seus eleitores, o inuis 
farilmento preparará terreno pa r i 
em campo mais v a s o córnea ir 
uma cadeira nw Assembáa 1' d :a 
o fazer brilhar a Ml'1 eh quei ciu 
Que incontoít .veiiaeiite st m-hi 
circtim-cript.i e metme.-, eem qt.e, 
utropbiadr. no recinto de uma as-
ieml.lé- e- t idua! 

0 1 •],:.•);,•, aprei-i,im ; r.: ':i t s 
cittiiilaíarioH qne es p1*. e,::r.,.rn. 

H. s tem comsigo nni í ' , r ; i ,1:. 
a tracção p derosa p.ira aednzir o 
elemento jopit lar, 6 a sua syniv'a 
tuia n t.:ral. 

—Aclnm- ;e entro nós op j u l r e * 
Antoni i ,:•' Almeida e Viieni-.' i'as-
s s, vignri ih de Caçapava 1 Viu 

Hs ss. vieram t mar pnrte 110 
oncei i amento dan festas do mez de 
Marin. 

L' esperado hoje, paru também 
tomnr parte nas fes ta , o couego 
Ezeqniris. diguo e illustrado vigá-
rio capitular. > 

Vira rheumii t lamos 
ESSh'>"('!A PASSOS 

111 

c sa!ôes 
ATOLIO 

'"om attriih(-nt(í iirogruiüina r ra-
|'i-ih hfljo •• f^etx artística da sra. 

1 " <li<iit o , r » n . í » n 
î fuii^jiuhia •,)*«• t/-.cbalha »»a«vtftll<* 
thï'Mtro « syr-;j> túlix-a e iuteili^ea-
t uctriz. 

E' «le esperar que oh seus m ni tos 
adj j i rndon'r , uti't»rreudo ao A[>oli<>, 
nã ) lhe regatearão applauson ebtu 
^oite. 

Musi a. 
\ ( .1 Í. • 

ir.mvlar d» 
Iro lia.-li i . 

olb reect-^i'H 
mileira, polka 

uni 
de 

ACÇOEH DE BANCf)8 
C,)tr.tct' o lndi* t r ia . 310 J 2921 

! <>jn«tmtK,r e Agritola. — 70$ 
CreditoUo^i ia Cartel. 

ra hypotiie aria . . — lifOf 
Lavradores — 10-)J 
Murtantil de Hauto» . 110$ - -
l l ibelrfo Preto . . . — — 
Hanto* — 80$ 
8. Paulo - l í4 t 
Ucf i o d o H. Carlo» . . — — 

. . • Int. . — 
. . . . • . ' I 0 0|o. — 100$ 

Ui.i&o de H. Paulo . . 
• . 70$ . . . . 88» 3JJ5ÍXJ 
. . 110$. . . . - — 
• . WJ$ . . . . 28) 

Industrial Amparenae. 
ACÇÕES DE COMPA.N1IIAU 

Agna a Lua. . ' . . . 95$ 80$ 
Antaretica . . . r . — f>0$ 
Argri* Paulista . . — 
Diversões c Hport . . IS0$ 
Fabril 1'iiiíistan» . . - — 
t ias da b. Pau lo . . — 6fi0$ 
Lupton 100-5 90$ 
Methnnica — líí2$ 
Mogviiia 

ml a4 t i 'J42t 
Mogyaiui e rd iv idondo . — 

> «t ra '10 c '|o. . — 1141 
,fR'üia 'a 270B i' ' .lf 
°rogrediot — 
Stripakoft .11* 
Toiepliouii u . 
K. Ci r r i l de li. Antaro - %•.*«) 
Viação . . — 
Frontão Paulista . . . 2501 

• > com 5'J u[„, ihi 
LtTP.AH H Í P OTil P.OAi T 

liauto da ( redito Tíoai. 03S (J71 ü(KJ 
> 1 > » 

4«. Hi^rie . 

j A pidido 
ilida de O 

f -i exonerada d. ''-n 
queira Leito, auxiliar 

ilo director iiit r-l cola Normal. 

I1 mou se em 
ara. d. Joaqui 

Pindamonhangaba 
i,i Augusta tio Oii-

O Supremo Tiibnnal Federal ne. 
ROtt u ordem , i> .«citura impetra:'. 1 
eu favo do jiacie.iio ïtaymundi 
N, giioira, deste l'.stad". 

,1 
lidem i 

it • 
casos 
c i l t ê e 

,ov 

í-i. 

: du I 

.r.O'i, 
^luia. 

iarí ' la 

da 
. União . . . 

D E B E N T U R E S 
i/Elp. Agn-t e Lan . . 80: 

» S.1er,t Amaro . — 
» Br^eint i l i t . — 

7(ir:,'ii 

1: 
»;i)i s» 

1)1.1 
acções 

! i O v V.trLbi 
P a ilista, a Ï " 

» a -1 i 

1' 1 c 
nlial. 

Obtiveram 
>C i i bit.rs 

Eii-ttein eu 
nii'ilio. õ dl,, 
is'danienio, i. 

l:ri'iH il,l Pi - ! 

a!ta 'i e ri 

:rat::me:ito 

::,trariini-

: em do-
:,spital de 

KLIXIB M. 
Cura a morphéa . 

MORATO 

O sr. For tunato Uorui, estabele-
ci lo á rua Ur> do Março, 115, tem 
em seu poder um sobretudo de 

• chcviole preto, tendo 11a etiqueta tio 
forro o nume de Ailbnso Brandão 

! Porto. 
Essu sobretudo t'.,i encont .a lo 

j hontem 110 lnrgu do Bosario per um 
conhecido daquelle senhor, achan-ü senador Moraes e Barros le- . 

vou de Piraei aba para o Bio uma do se ú dispowição do seu dono. 
amostra do ien a roxa de sua fa-
zenda Pão d'Allio, que entregou ú 
Casa da Moeda, ao sr. dr. Enne i 
de S1.11/.a, director desse eaiabele-
ciment" e presidente da Sociedado 
Nacional de Agricultura Brasileira, 
para ser analysada. 

«Analyse mechani a : 
reia 20,5 

Argiili, detrito» vegetaes, 
etc, 79,5 

Os srs. Fratc-lli Secclii, com fa-
bri -a de massas á rua Miller, abri-
ram unto hontem urna succursal á 
traversa do fic-miuario, n. 40 A. 

Composição chita; a : 
10 partes da terra, aecca ao ar, 

contém : 
Hiliua 
Acido pb : r.V-.irico. . . . 
Oxydo férrico e alumina . 
Cal 
Potassa 
Agua hygrometrica. . . . 
Jlateria orgnnica (Az 0,08) ( 
Agua combinada. . . . ( 
Corpos dosados o perda. . 

Telegrammas retidos. 
No Telogrnpliri Na ienal : de Co-

rityba, para Silva Marcolino, Barra 
Funda, 31 ; Tito Morue« Centro 

79,5 ' on inercial, 1 n-gri do Bosario ; de 
- Santos, para Ficar,- do Pelotas, para 

100,0 Mnurity, Alameda Notbmanii ; do 
S. Boijn, p a n José Nunes de (.'na 
tro ; de Por to Alegre, para Encli 
des Aranha ; de Bello !T .riiuintu, 

58,ã l»v» Brnnno Ferrota, Liberdade, 11. 
Hl 7ii. 

i) * 
100 
(II) > 
üò , 

UK) > 
51) > 
r.s > 
" I ac; . 

•JV . 

; i í . 
iS. 

• aVnO.Í. 
« a >112$ 
» a 

a 2« •-'.*. 
> a2ü2á . 
> a 2iil.it, 
> u 2 'UÍ . 

Unino,de Vi''?, a .'ilîî. 
> » » a olif. 

•5 « , . Mogyana.iui., .1 21...?. 
ii*(i douent, ''.n C.Agua e Lu::. î i . 
22 ietnihdii BaaeoUnião, a i0$50). 
42 letra-: d,? I). C. Beal, a <iT. JU.. 

PRAÇA D O COMMEECIO 
ln ipec tor do mez, sr. .loão Anto-

nio ilulião. 

CAMBIO 
MUr.CADO 1)0 lltü 

Come.agi tações rotebiilua 
xaùaa honteta : 

, fli-

Bancario, 7 3(8 a 7 7(1S. 
ParCíniar , 7 i[2 a 7 9[lti. 

Bancário, 7 l j2 . 
Particular, 7 9(1« a 

An K' 

Bancário, 7 3|8 e 
Pari i tular , 7 1|2 
Fecha . 
Bancário, 7 9{!f>. 
Particular, 7 fq8. 

7 9(1 fi. 
e 7 ,ri j 'K 

A'- 12 

A s :i 

22.0 
1 . 1 

0,9 
9,3 
7,1 
1 , 0 

100.0 
Laboratorio chimico da Casa da 

Moeda, 30 de maio de lS!)íj.> 

A Camu Mu-ielpal de. Espirito 
Santo do Turvo sulici tm da Se-
cretaria do Interior moios de com-
bater a epidomiii de variola alli 
reiniinte. 

Pagamen toa. 
A Secretaria do Interior solicitou 

os seguintes: 
De 7:107$Al9, ao sr. João Bòdri-

gueB de Sonz"; 
De -174*800, a Frnucicco de Pau- rJilSIõ 

Ia Marques; j ],,' ,je justiça «pie seja 
Dc ifii'OO, a Panperio & C ; directoria. 
De 86$, ao director do grupo es- Eis o progriimma do concerto: 

colar de Santa Ephiginia. i JTymni. da ttoeiednde Jhilannnuica 
—A Sccretana da Agricultura, os Rio-Clnreme ieltra do dr. Quirino 

seguintes: ; dn» Santcs musicado Augqstol io 
I)o 81,i?, aos empregado» da Al- tra—sendo os solo:, cantados pelas 

fandega que estiveram commissio- exmos. sras. dd. Thereza Morae* 
nados na Hospedaria de Jmmi- Francisca Sá Barreto. Laura Hou-
grantes; • s e | , y e e Sebastiana Teixeira. 

De 2:74l)$220, adeantadamente, ao: 1» c iA i ,m- r r iu mbrea onera Ha-
dwector d» Immigraçãg. • J U no«r«-^p.ra violino, llauta e pi»-

» 

S m t p r e s s o s 
Becebímos; 
A Meiiia/jeira, n. lli da revista 

lilieraria, dirigida no-ta ci.pitai pela 
ara, d. Presciliaua Duarte de Al-
meida. E ' o s t e o aeu aummati": 

tom are» de chr nica. Maria Emi-
lio; Oh Poente*, ciin -a litteratiu, Sil 
vio do Almeida; lorii da barra, (so-
neto). Luiz Guimarães; Carta do 
jííio, Jloria Clora dit Cunha Santos; 
Na -praia, poesia, Áurea Pires; |-'- »-
en da dama', Iguoz Sabino; Ao meu 
eoruçiln, soneto, Suares Junior; iS'e-
Ircçiio, Veliee Oavallntti, Bevocata do 
M. 11o; Notas fCfjuaiafl; ,-1 voz dn lou-
en, poesia, Presciliann Dnarte do 
Almeida. 

— Itelatnrin apresfntado ao ar 
vioe-presidento do Esta lo , cm 30 
de niarçi do corrente auno, peio 
dr. J tf.» Baptista do Mello IVixo 
lo, secretario d', s Negócios da Fa-
zenda. 

Mais um numero il'/l musica 
para tidos, excellent : gazeta li t tera 
ria que PO publica nesta capital, 
*cb a direcção do ar. Nistor For-
tunati. 

Traz em aupplemento o quadro 
chronologico de cnnipasiinre», para 
elavichonlio, clave-.in (cravo) « pia-
no, paciente trabalho do illustre 
professor Luigi ChiaffarolU. 

Força Pnbli-a. 
E' hoje superior do dia o mnj r 

José Pedr i ; o regiment . d« cavai ! 
laria diini tre.m fii iaes j;ar.i ajudante ! 
de dia, rondas e o serviço do « . - I 
lume : o 2° batalhão, a gn ir lição í 
dn cidade, re-ipectivos ofliciaes o ' 
um para rondar o districto de San- 1 

ta Ephigenia; o 3", o poli iamsrito J 
e doui ofliciaes para rondaram os ' 
districtos d , lirnz e Barã > do Ipna I 
pe ; o Corpo de bnmbeiros, o ser 
viço do costume . do prnmplMão, I 
a banda de musica rio 2" bata'hão,' 
que too ir á nn parada ; toe,ira 111! ' 
jardim do Palacio a do Ct ipo d o ' 
bombeiros. Uniformo, 5o. 

SITCRO 1>M NIL Í.L ST-IS 

i s I !. 
Bancário, 7 7[!(i. 
Particular, 7 íqirj. 
Mercado, Ürmc. 

A ' :io 
Ban cario, 7 15'[32. 
Particuír.r, 7 IT •'.í-i. 
Mercado, estável. 

.A K :i 11 

Banoario, 7 15[32. 
Particular, 7 ;>|10. 
Mercado, paralysado. 

MEBÜAD0 D E CAFÉ 

Kutinda». . . . 8 19l) sauiin . 
Lmbarquea . . 2 ill.» » 
Vendas I!.2ii9 > 
Preço, nominal 

SANTOS 

O mercado de café 

Continua ealmiv 

Foafca cai r ,o na br.s 

A> 
ibriu cal ião 

• 1 :!:) 

riu I file". 
VA.RIA3 WOT 10 IAS 

AsRambléa8 «ouvoe ad.i : 
COMPANHIA M o n t A VA n s F.STBA-

OAS 111: Frx.ro— usue ruilli .0 gc-al er-
Vindo do interior, acha-se ent re 1 m e i r " ^ " " d i " U ' 

nÕH o d , Orillhermó Sr n Z » ^ ^ ^ 1 " J c " n , r " ' 
t incto Cavalheiro qne tanta svmpa- ' f . 
thia conqnistoii « m Caia Bra „ 1 • • 11' ' ' '-^'MMl uci.u. 
era S. J.iáo ,1a Bôa-V'sto fiemlilóa ger.il o ^ a t i .. tu dia 

Estão ne„ia canil»! « : a ' ' üe io-d ia, no editi 

@ v i a j a a í e s 
interior, achn-ae da 

An-

F e l i c i t a ç õ e s 
Fazem annus lu je : 
A exma. t r a d. Elis-, de Moraes 

, , - - a r co. 
—COMAtN- : t.V I-rATtt E.V.-W 

THAO.'.S -R,U I ' 
nK Es-

Aj>i emldi^a g-'r.d 
oralnr.rni, no <!r 4 28 di • corrente, i 
t no /n .la tard» ,,no odif lc iodo hau- t Mendes, esposa jo dr Octávio Men8 C ° •' 

des advogado deste fòro , - T O M I ' I R M . PAI IX-ÍTA NÜ L U S 
r KRSEAH R F r.IIVIAEÍ1 . Assemblé» A exma sra. d. Eiisa Avrea 1 1 „ - -

O st. José Suares de Medeiros 0 ' d l a M 3 0 d o 

empregado do The BritM Bank. ' e e n ^ l 1 ? eio-dÍB' no tser,t 

centrai aa ) ,ompanhia. 

cor-
taeriptorio 



O COMMKRCIO t)K 8. PA1 

< f » V T í V W \ o 

Dr. K. lit..iMlù.t -Cifurj jUii .l«ntU-
In g»biii«t«, h r | B do Itrai. Iill to 
lirado r > i u | u <U Itu» 1'irati-
Ú M 

(Jtulijtlar Irnlmllii) 4 garantido a 
|>ur pregoa iimhíIchm (purtiiaiioiit, 1 

A< i'*i!Mi i 'n . M i w t u x . Doutlnla 
< n e u a geral (lui nulo, Eaigu d» 

d» H.'i, IS. 

T A B K L L I Ar.H 
t.» f h M M i 

CLAKO MURI!ATO l>K MACEDO 
l.i « I1HÏI HAI. |IK> IWUO, * 

H PA TH/O 

V « 
T o d o * o s b e n s p t i ^ e n c e n t e B ri. t n a n n : * f a ï -

U A » A a ' o : é - B i a r i c a o t 1 j . \ u i : « . o 

R I T i 3 » E S A W A - W K U A . » W J 

H O J E m H O J E 

:U ' í - - S ? $ í . 8 DE JU^HO 
A'B il e moía 

(if l»|CÍl.oEIKO 

0 I UlV.ntAmi» DM. V l M I l K i m , « 
H \ v l'A if Vi A rnt A.— l ' .mrlplorio, r 

M tr i lu l DcoJot.t.lO 

'J Anvt>«*r>. tut. G i i n n L k u a 
Es i r ip t r i" Ma d i Q iiiiinda n. H, 

r.mUtencin luili im du ...iui» E|,).ig* 
•In, II I I . (flobwiloV 
AIIVOUAIHI O ilr. lialc Krwterito 

itaiigel .lu F /e iUs mudon non • • 
•ilptorio p a i a * ta» de H. I a h » 

On Dan. ILUA/.NIO M.u i i t t i o t Ai 
CAHTAHA M A O H A K O — A d v o g a d o » 

lluaideneia: u rua Aurora, u. iO.Es-
r rp tor io á rua Direita, li. 16. Jtauco 
dfOred i lo Real d« H. l'ailla. 

I.jeeii Pauii-lii— Inli r.,ato— Exte r -
nato) Rn» S Luzia, 7, próxi-

mo ii rua ! onselliciro Fur tado içai» 
xii postal, '_'íl. — 8. Paulo. lus t ru -
«tfiii primaria o secundaria—Corpo 
docente escolhido. Prdpr.ru alum-
iioi par» academias e cnmineríio 
Rcmetlom so prosproctos. O director, 
./. O. Vniiihrveikcn. 

A Americana—Companhia do 
Seguros sobre a vida, sosial no pre 

io de sua propriedade, rua do Ou 
vidor, n. 56, e rua da Qnitanda, 
n. «ii. 

Rio de Janeiro — Capital réis 
ft.O*K):OíM)$íXK) 

A única companhia que pôde emit-
tir apólices com amortizações ge-
mes traes 

Concede a sen* segurados adean 
t amentos sobro a reserva das apo 
lleea. 

As apólices soi t» adaa gosam de 
todos ok direito» do primitivo con-
tra .ito e participam dos lucros sem 
p a i i r mios 'ia la 

I si N-ANDt- liUKYFi-e, repreuen 
Laúte em M. Paulo, 34, rua 16 do No-
vembro. 

liní d Sir i r is 
. jlotili-vi.Wn 
i.i de banta-

O .Viu! .Irtii 1 i f i f li i r i do Rio 
a iíí, paru Oenova c Nápoles. 

HAMB! K(L-ML!N IM KIT IIA NUCHI 
O vap r ' Wr r : »abirrt de Hmtos 

h r j - , V " « " Ri". Vie t.- ria, líabia, 
Liabóa Rnt te rUm i liamlmrhO. 

KÀO PAULO RAILWAY 
Movteeii to ile liontem : 
Siinhif I 'arregadiis no armazém, 

ÍI2 vag'jiis descarregados no ar-
mazém," M vagou»: forno, idos ao 
.•iien, Ï.'IS; carre-riftlo» no mesmo, 
191; Acutus v.isiob. II', á dioposiçio 
do cães, dí-nois de S hora* da tur 
de, li'): mira ram 0.295 «acena de 

32)500 

O Mii'0|,e de <lutuli> 
Quem tiver tosse ncomi anhada de 

esbarros de sa tgue tome o irtrope 
<lc jn'ahij, uma collin de sopa de 2 
• m ' h .ras. Ceanarú a iottte o con-
oci i l ivamente os etcarroi ; então 
j.a-sara a usar só quatro colheres 
por diu. 

A m x c i o s 
COSTAPEaiCINA a HEKM03IÍ.Í.A.—Lei 

te, quuiji.i l, mal. leiga IrebCa, bebi-
das, liimi 14, tvi> .l,,lli s»rio. I - , 
Fii'irlen <le moveis espeelnes e tapc-

(;.irias. T"• i . a.,ti^o n ronce : tua-
do esta!H1.' im- uto üniá sitnailo na 
ruu do li: ia II iro n. Iii, largo 
ili s l-íotentaiites, tendo feito jun-
cçi\o de seu lii-pobito no mesmo 
ecliücio da fal.iKs, outr ora exis-
tente na rua Oh tí. iiei.to u. 17 
ISeua propi ie t i i ios declaram nüo 
U r depi s.ití-H üliats, sendo seus 
irioductos veiiòilos srtmtn.u no 
mesmo ed.11 i .1 falrn-a uciniu 
nieueiona'Jii ^ ^ 
Ar .t t o hi'iiMin, r >Li (Quartel; n. 
2—Há ilii.lie :n at.l.rf li.vpolheca de 
piedi ia na 1 »pilai ; incumbo-se de 
. in; rar e venil*-r ucçòes, letraB by» 

polhet'Miu*. pn dii s, terrf-nos etc. 
• sue i ' na Iii !,!<•« i• i lcironia letras 
e ordem., h. I' DIU. 
LoiJi db>" hi- ' o.-. ui j iondente do 

liuueo ile buiiios Rua doBÃo Heu 
to, u. 22 f a i a . 'o (torreio, 235. Eh 

rifilorio .. - M iu - ial e adminidlia 
iv De» ••!••>* .!> '"dent, O osrriplo 

. io Cm* ' k! l,-|H,is du «lioifatb 
'o" tri.ii ' 

t'OI.r.K.'JI 11Y.MN . IN FANTIL 
Avenida i l j ,ji<:. i Caixa pos 

ml ii. "Sii-l.--Esti- untiijo e conheci 
:o estiibe'.ee.ini'.Jiio pôde aitiila re 
••«bar alguns u:.:.••'••< u internos, meio 

(•iihionis.its e • v - n i o s . Enviam-se 
proaliei'to« O d ' re tor. Kauia Ta 

VENDES'7 , inna'jnTnt'tita de rnca 
hesp-tidi >1», do «6r prêt» e de 

3 snnos, a l ' i t rade 7 palmos; vende-
se Ixtrat*: t.rsf^ Rn nu «stsçit^ dos 
Pe ns, com Antonio dos «Santos. 

Paul is .a HO vagou 
luesrua, t! : '-' •"•'b. 1 

B A R U E L & 0 « . 

Rua Dircits, I, c îsrgs da S;, 2-S. Psylo 

B v r a í a i a s 
Está situada na rua da Bom-Rütíî, j». 4Sr 

laego dos P j - a t e s t a n t e s , tendo c a u n í d a s c i i 
deiíflsito, oiitp̂ caexisienfe na rua de ÇJau-
to, n. 17, pai*a o edifício da fabrica. 

N«e<te aul, g • h co iCeiluado nst ibel.'»i:ii";iti <• i t-i porrnin • temen-
te grani-- variedade de move s, e . l le-çfiei c mplf.fa> pare d »- ..-:j r . 
fala« do j luta". stt'a< de visitai gabinete- e var idi< i n> so u . , n <Jb 
artig is a vil' 4o 1 par > t i los oi misteiv |a*t ou uado-ni b t imi» "iu se I ivaliii" 
do rortlment > de atr i to* e t.ifnl s pa a complemento do í.ín • iiomaçRo. 

Bella i>roprieta»ios no empa lho do evita-enl falsill :aeões no me-
thodo (pie ad'pl-uu nu manufactura dfl rua industria pedem ao ris; -
peitavel publico aoa !»»•• amigos vi-it rnm enio esinbeleciiU''»*". di-
giinndo-se jireferii .• n» acquisiç&o de i. ove s ro-.o prei is&ü, ri mprar,cujos 
artigos são garantidos pela s, lidei o bullissjUU, , onstnicçfi . 15 — 1 

Ê 3 J L O P A U L O 

| S f T K Ê' C L E R T Ã H » í 
f aiiTuns minutos o.s maia dolorosas N e t r a l g i a s , sejam silas da \ 
è eabeça, doa membro» oa de qualquer outra par te d l c rpn. Nunca | 

! 9 c. de mais n recjmmandal- ís aos i!oenf.»H ifue sijitrira d'esînr, c 'nei* j 
aíf .rções. Para «otuat hem a E&'sencn ü. rewt>entliiu>i dfcvo .iet i 

1 § p ( . r t e i t úoaún te r o c t i C o i . l a . ( 
ê tt»M!rj,.!i-«, wr!,; a i | ir«ii remia; íitwatii í;Tífttíttww. | 
i Em P«HU,'j. ro-jíiib-MS/, L FRï.nE - ò u H f t W G I l V ' - U . r u a Jüat.i"! P(.mi < 
ft ~ VA1UC.-0 EM cr A .SI TODAS >_d riUaUAClAS DR TQDDa On K'.UEH , 

B S é i f c í í i i ü i í í Í G S p a r a m t á r a d i e i 
OI>£ .II>aüK que produz a dogeneresccncia gordurosa tio tlgiulo a «o 

raefio. * C' tisçtjtjtínto li; .Iropi ia — eura-se radicalmente com o uao do Re 
medin mlri ^mu dn CitMaryu. 

Leui obukka — flores briiiiiKfi que pro luz anemia, inf la taraaçi j do 
ovarioe e moléstias nervosa» numbate-se facilmente «t»n> o n«'j dry Reme 
dio anti kucúrrkéico de Canturt/o, 

OoxoBBiii. — cura » ir. poucos dia" cora o uso do Se>nédio nnti-qo 
rrheieo de Cawmtju, 

Estes remediou vonde ae «as Erogerias e Miii-.ir,aaiuh de H. Paulo 
do Iló> de .Tanei.oo loti 88. 

O r t u P T . 
tenco' ir ' . ' 
nica d l- r 
na*', em Pi 
lim lii-i-'. 

J r . 1.. aN'i I • : lo a)j):bü.—Rua U 
reita, ». 'J'K -ni.. io .ir.rreio, 77. 

T:Tn PT"lTPIANO 
O professo- P a n o ' 1 ' a h i . i a f í e h • 

CO tu,lia 11 dar lii'ô s de canto e 
piano. 

liel'ei'eucias : (.'asas Levy, Bevi-
ivc.iia o Rollender. 

lie ider.cia: Rua d'.s Estudantes, 

ÜABOBATi.ßlO DK ClIIMICA MkDICA 
HA PoI.ICLINII'A. 
Este bera montado laboratori» 

fundado com o intuito do esclare 
• ,.r i. òiiiguosti-o clinico, fnncaio 
a» á travtisss da Sé. n. 15. das 1 I 

/ borit» lis 'a'• I« 

Remédio homeopathico, preparado com lima par te especial 
daplanla matricaria e lÍYW"'de qualquer substancia nociva. 

Refresca as (çes^ivas, conforta as erianças, facilita n denti-
ção, ovita ns desorden» de estomago, a colie.i e as diarrhéaF ^ 
febre e a iniorania, a tosae e as convulsões t io coinmu«« j><-
dous primeiros annos da infancia. As crianças, com ç, f w . 1' 
romedio, tornam ae alegres gordas e sadias. „., ^ 

Empresa : C. PALACIOS 

P ü ' i p . lie Zarzüefüs Ja quai faz parts o selsbre imitador e discípulo de FflESOLI 
J03£' EWIKUTO 

Fiincções todas as noites 

a j I p - o S E i W N H O •U f ^ tj p 
s à U ü P r o g r a m m a (Io c s p e c x a c a l « ^ i U ú t 

Pyrumldal espectáculo I Noite du verdadeiro attra:t ivo ! —Beneficio 
da distiricta e symp O iça ncti iz 

3 3 . O e s Ä C ä i c f c s î . P a i a c í o 

Primeira jiarte ü tan . le no/ida.fe I A z i r iue la ein mu a.;to, do sr . 
Rom:'ft e 7uiu.li' do i.mestro Constantino Gil 

J T H A 

3 A e B a r u e ! & C, 
R u a ö o F o s P ï â s . 

» L E U R E S I A 
V'Î&ÏUA ! e í i L M O « A I b 1 'UBEKCOI .OSE ^ í riÜJa^ d & Â t p i ' i l á ' ^ ! ^ ^ ^ ^ i^ i í â iBioè^ i 

pela distie-ta e s.vnipatlii actriz d Canõi la lk,ilai.i> e o sr. Valle, se-
cnruial s p«l > .•qipla i.lid ie pop u Uri aimo SI INUTi >, que tem a seu rargo, 
per especial favor a o:iipre»u, o diflicil paje.-l de dama característica, do 
qual ffi. i,t'.a ver ia : e ra r rea^fto. 

Segunda parte --Pelo dUtinetr^ívínsrormista emitader (lo Fregoli I 
J O S E ' I ^ I D N T T J T O 

O sainete c.nii o lyrico em um acto 

Í / E GAYftCOL £ lODUFORIViiö 

Soiu[ÕB» ioi míóoiii! mMicaniinlos jarr. lulíCçiStr, «olMctjcias. 

A m a r o F e s s m a fiae^z/ott-
DOB 

I R M Ã O S R A M A Z Z O I T I 
ESTKA-
íral or-
ii te. ao 
ítrul da 

I. DK 8. 
l inar i i , 
íeio dia, Ú N I C O S I M P O R T A D O R E S 

P E L O 

E s t a d o d e S . 

D O M I N G O S D E L M Ü G N Ã I O 

Rua S. João, 40 
S Ã O P A U L O 

K VHS 
lembléa 
ïo cor-
riptorio 



O C O M M K R C I O D B 8 . P A U L O 

P Ï B N ? L F a r i n h a 
W e r n t i t k . 

das crianças í» melk or dos drsinfr, tante-
k 'entro.'. 

J D e s o r f c n d o t « , 
A n p t t i H e i o o , 

r j e i t i u f r c t a n t o . 
K f f i c a c i n i n -

c o n t o B t a v e Î " s u -
p e r i o r a t o d o * o s 
p r f i t e n v l i d o R ; i g e n 

t i . < i i " ! - " ( ) : r l - i n i -

K • f u r t «araii','* '1° t.ilnlirnU 
.tupi Illicit Imrtlculnr. 

\ »-n-li-iii %n "m (ml** it* pharm* 
nias <• driKaiiaii ilimlii t 'a 

pil t l H dl tu Kulmlnh 
fi '.ih. I 

Rua dos Ourives, n. 73 
W O DE JAN Kl 1.(1 

DR 

V B R N H C K 
Alimento completa 

Fundado nu abaliutila opinião iln 
medicou eminentes, iiàn hosilanin« 
proclamar » farinha iliu criança», o » 
mo o melhor alimento para »»" criitn-
Vim que vão «h ilmimiUMir i» imi-a 
limIiiit tiijUfllart que min p.i.l.m illgo 
r ir OH alimentos ordinários. 

Yende-se em todas 
as pharmacias e dro-
garias desta Capital 
e dos Estados. 

D e p o s i t o « 

RUA DOS OURIVES, N. 73 

Rio de Janeiro 

na 
V. Werneck 

Amtmia, 
KscropMulost, 

J.vmpMahsmo. 
Oi raanlUdM obtido* oom o Vi 

nh i vwfci pAiup&utadii ifr HVmrrfc, pro 
vam A evidencia o valor real dtwao 
preparado no tratamento iU anemia, 
eliloroar, lrtiiphalianm, iwrrophuloM 
o M M N K aconselhado 4» mi 
nlmnui gravida*, Ah MUM (Io Inito, áa 
crianças luw cini\ uli'Hi'I'lili'h da* 
ninlaaliiut gravi'N 

Attoabiui OH LII'lutflcna cíTfito* ilea 
a» pri-paiado nu um. ilr* IVaiiciaco 
ilit ('ii«tro, (lalillii, 1'itftt 1.1'iuv. Mitr 
ciM ( ' «n i r i i aU, 1'aea lio I 'arvalho, 
Pereire iln Cunha, ( arlna Grima 
Cliapot Provont, l'ereira iltui Neve«. 
Aflonao Pinheiro, Gama ('antro Hen-
rique Miinat, Pargu Nina, ('arneiro 
ila Cmilia, Eduardo de liarrna, Há 
Karp, pinto Port.Ua, Rodrigu«« Li-
ma e muitoa uutroa. 

A' vi nil» cm toilaa Aa pharmacias • 
drugariita doata Capital a doa Ea 
Uiloa. 

DKP081T0 

I t u a d o s O u r i v e s 
RIO U E J A N E I R O 

u r v a t l v a a 

Depurativas 
DO 

D I L A L L A N 
HO annoa da aqaoeaaoa continua 

doa Um provado que eataa pilnlaa 
noaauem unia vantagem espacial ao 
tire toiloa oa tiwnpcraiuentoa e é um 
depurativo infallivel; |tor conaaqncn-
eia aa muleatiaa aa nutia invntrradaa 
liedem ao a ra emprego judicioso, • 
pode aa rltamal aa ruiu loila a rar.Ao 

0 regenerador do 
•angue 

O aen nao nAo exige nem Cantella 
nem reaguardo , podem sor tiinntdaa 
am lodo o tampo, aem mudar do mo 
do algum oa coatnmoa ordinár io , d« 
vida. 

Ven item se em todas as pharma 
cias e drogarias 

DEPOSITO 

üua dos Ourives, 73 

Pastilhas de antipyrina 

C O M P R I M I D A S 
DE 

Y, "Werneck 
Especifico contra 

m i l i u m 

l ( í l í : i M Á T I S . U 0 K , 
E T C . , m . 

('»lilt l 'aalilha aurora v;> eenti-
(»uii i iaa ilu aut jpir i l ia eliimieaiiien 
te pura. 

A antypirina comprimida conaeva 
intaotaa aa anaa propriedade* tliera 
peutlca* iliaaolve-ae nom a maxima 
rapides uoaaivel em oontacto com 
oa liquido.. 

Fala. .naa in.iguiflcante. diman-
ada« (eada paatillia nAo excede o ta 
Aianlio de uma pilula) podem ser 
admini.tradaa áa criança«. 

Cada caixa contém 
2 4 pastilhas 

DY8PEPSIH 
I N D I G E S T Õ E S 

C6ll€Af 
ELIXIR CARMINATIVO 

W e r n e c k 
E um mndicamento ila nao |«»pu-
lar e efleitoa aeguroa naa iligea 

UVa ilidrea, ilv.pupaiu. gaatraixiaa 
purdaa dn apputiie. vomitoa ilidi-

guatòu', onlirita lutuatiiiaea, eiixai|Ua 
caa, viirtigniia, pi rinrl.uvi>.'» ner* 

voaaa e li.vattirieaa. Ilatuluuei^a, ro-
lieaa uturinaa, otc. 

Yende-se em todas 
as pharmacias e dro-
garias desta Capital 
e dos Estados. 

R U I DOS OURIVES, 7k 

R i o d e J a n e i r o 

Febres e sezões 
I Ü H J A I M P P M W 

M 

( R i Nul|iiiat" a u l p i a . -chio-
rhydrAtu bromhydralii a v. lo-
ri nato.) 

Oarante a f u r a daa felirra Inter-
mittente, aeartita, nn mnlnalina. D11I1I 
oa anceeaaoa nlitidoa pelo diatinoloa 
olinicoa ilnata Capital •• doa dlvuraoa 
Eatailoa que prearrevem naa aempre 
oom fi-lix reanltiiilo. 

Na ilóait de uma paatillia iliaria 
meni r ou uma de dona i'm doun diaa 
A mu pri>aervativii M'Riiro de que ae 
deve ni aeevir oa inilividuita qtte lia 
liitani ou viajuui eui Kotiaa puluntrea 

EXIGIR SEMPRE IS 
Pastilhas de Quinino 

D E W E R N E C K 
A' venda em toda* aa 

pharmac iae e droga -
r iaa desta capital e doa 
Estado. 

D e p o s i t o : RUA DOS OURIVES, N. 1 3 
R I O D E J A N E I R O 

A' V E N D A E N T O D A S A S P A A R M A C I A S E D R O G A R I A S 

Moléstias d •< pelle 
S a b A o d e i c l i t l i y o l 

E 

S U B L I M A D O 
n e 

Werneck 
O nao deato aaliAo iliariumonto 

cura oa i 
dartlirna, ecieunta, eiupigi'lia, 

lirntni'juN, ele. 
Fxlgir ai-iiiprt* ti 

KtliAo lit' lililliM'l n 
Huliliiuadii ifi' 

W E R N E C K 

Tende-ie em todai «i 
pharmacias e pharmacias • 
drogarias desta capital e 

dos Estados 
Deposito 

N. 73. Rua dos Ourives, n. 73 
RIO DE JANEIRO 

Depositários para o Estado tiLe São Paulo 

R U B r j i i r e â t a , I - - B A R U E L e f e C O M P A N H I A — L a r g o d a S é , 2 

hl 

f x m m i 
hlf i r iáf TIIÜS» (ipiM'-lll 

AipriTSiB ieU ülastraía J u t i l i 
IJBIE&T l-aiilita IS EÍC Í I JUTIN. 

Auctoriaudo por Decreto 
de i c de Junho dc i883. 

C O M P O S I C À O 
4' 

firmino C a i i i " de Figueiredo. 

Empregai? cum • maior cthcacia no 
rheumatismo de qaahacr ntt*"et> 
em todas molettí&s da pâlle, nas 
Ituc^rrhéas ou flores brancas, nos 
it̂ JVn-.mio* uccaaiouados pela impureté 
à ianque, e finalmente nas différentes 

>6ruías da syphilis. 

Largo da Lapa esquina do Becco do Império 
RIO DE JANEIRO 

Importante OBtabülcciinento, sito om magnilico prédio, constrnido 
espccialoicnto paru hotel, situado em um doo mais saudaveis e apra-

^ i ziveis pontos da cidade. 
Dkpõe do vabtos aposentos, confortavelmente mobiliados ejde excel-

lente restaurant de primeira ordem, servido por pessoal escolhido e 
pratico. 

I 

Dós O — Nos primeiros seis dias uma 
colh-r das dr chá pela manki e outra 
á n f puraT^nt^ on diluida em agua 
p «m a "Uida .fiidar-sc-ha para colhe-
r*\ 'a' . ' A p 3 para o« adultos e me-
I- * pa> á> c-tadças. 

rt.e>cin>otí - 0% doentes devem ab-
ai'» " <pcuu alimento acido e gor-
Jnivrto, devem uw dos banhos frios on 
alarvo«. t?ígi»tido o estado da moléstia. 

rKICUB DKPOHITAHIOS 

2 U Ü I M & C. I 
Rua Direita, I 

li TJtlíli' | i | •'« S I n P ITLO 

a : - I S -1» fia J dom 

V V f T ^ r r f f f f f r : 

Preparados Pharaaoenticos 
R«melt(i contra 11 emliriaçuez — A 

pmbriaguez: b»b'tual pôde ori-
gina» «ruves juoioatias «lo «ys-
tema nervoso a do coraçio • 
noites cusrvfl admiiiiistra-sa á 
viotiina 0 «Rr.meAto uoiitra u em-
blliiffuer, > preparado pelo phar 
imuseatico Granado, enjoe bons 
tjffeitos náo garantidos pelog 
jwaf-íhw pueif.ntoB Vide o proe-

Afim iiigli'/.» dc Gmatido — Anemia, 
leVinmia.cUIorone, iufftcçfles ma-
lat.taB, typli'ca. puerperal, pu-
rulnL'tii e todos os cjuoh mor-
liiiliia" dyaeraHicoH o dyatrophi-
tr>H M:\if t.'ivtadon com it A|fu» 
Iiiii*li'/.tt a '- Oriuiudo, poderoso 
iigoiile tilmnr)(>uti' t' tonieo, an-
ti-feliril e itp,)flWtivo roionbeoi-
lo o empregado p'ir muito» 

R-,'VEITUBILIÍINIMOE 
Vi?* i' pi'oape-

li íinstou 
.1-

c. 
'IH' .. fl -r.i lliM-1'li.il ill' lü.r.'il-' 
;.'ßiii'»!'t'lus -1iiîUiuianv^ii 
ou cliroiii- » du" xrgAo • res/H-
rati.ri..h, • „ur i lu . iiu.'uii 
nu.;- o n u t i ' i i ; iiili-i' viiei i.'i 
citiiv,>iii«'iii.iiiui'iiie trulii!-*» co 
o A I-'II',.!' inill-ciiwirrli'tl ili'c.irib 
Itein-illi'iiih, ilo iihuriuuceuUco 
flraimdn, medicação de valiosa 
íHíão iialsumisa o expeftorBD-
t«. Vide o proRfiocLo para o sen 
nso 

Gommodidade de preços na hospedagem de famí-
lia do interior. 

Bomls a todo o instante, á porta do estabelecimento, pura todos 
os pontos da capital, inclusive para a estrada de ferro, á bora da che-
gada e partida de todos os trens do dia e da noite. 3—3 

Propr ietár ios , 

C A S T R O , C A M P O S & C . 

X PHOSFHO-GLYCERATO 

I " " " " " o ü H ^ 

' ilâconstituinte geral, 
Oeprctshn 

do S/stcma ntroofj, 
Neurasthenia, 

.Extesso rio tra/talho. 

W OHPO ;RTO OIRAL 

P f̂is, 6, avenue Victoria c De bifida db gerai, 
Anemia, 

fíachitismo, 
Phosphaturie, 
Enxaquecas. 

X a r o p e P e i t o r a l 
D E 

F E D E G O S O , A H G I C O E A L C A T R Ã O D E C A R V A L H O F E R R E I R A 
APPROVADO PELA EXMA. JDNTA CENTRAL D E HYGIENE 

Pei oral por excellencia onja ai-ç&o benéfica abrange todos os ap-
aarolhos das vias respiratórias, regularisando o seu funocionamento 
poi casos de biMn-liites cUronicas e agudas, pneumonia, coqueluche, 
nsthma, plenrises, catbnrru dos velhos, latharro suffocante nas orlanças 
e tnssen em geral, ipier adquiridas por ligeiras constipações, on de ori-
gona mais s e r i n c mio s f j a m ! tuberculosos, bronco pneumonias eto. 

O xarope de íu logn»u, angico e alcatrão de Carvalho Ferreira, 
produz sempre os nielh res resultados, acalmando a tosse, expellindo 
o oatharro, franqueando a nos pulmões. 

Cada frasco deste poderoso remédio, acompanha nm folheto expli-
cativo. 

Veiule-se em Ioda« n* |>lu\nuai'laü >• drogarias e no deposito (feral íi 
rim do itosiirio, íi. 7.—DltOUABIA PAULISTA. t l 5 - 2 . . ) 

P. Vaz cie Almeida 

nliO «ioí de ko lu -A neurasthenia, 
k. s«i' nervosa, depressões mus-
«nitres, quer seja por vigiliao, 
• ra tulhos intelleotuaes ou ex-
iieesi ' são e luve^iiimíementi1 

lrnt-vl> ' ooir o Viiilm no/, de 
Voi.i. il • iliniijiiiceiniiui (irunii-

!
,. , 111nu.c, tãii inuicu »' recon-
st. í i i : 1 m . i u o precui,,,.ada pa 

.ru r. gnlurisur as perturbações 
Ho coração o intestinae«, to-
la^tudo-se nm cálice antes ou 
depois das refeições 

giie*'» Ji.iidn de Granado—A per 
t " rb .ç f t -•• / w i c i i "nrilialgia, 

mu. . 'uctkvâi., espasmos, 
.-teidez, indijestão. dispepsia o 

, .imtrus u.'.lestias intestinan«, sAo 
V. lindus om a Sfiipnesin Unida 
lAc fíranuilo, de efficar. acção 

! (t^l.imu"hi''U, apperitiv» e leve 
rii.«ite laxativa. Vide o prnn|ie. 
irio explicativo. 

1 | j / Mhnti.ua ou Hulsapiirrllhii -A 
i.v todas as suas mani-
1,.^, t ç o V dartlirosas, escropíiu-
lonith - iin^tnlosar, cnncerosas, 

Srbeni. latinas, s4o radicalmente 
cnruil. B «>m J liei ir Tilialna ou 

'•i , Kttlsapa rritha, <W (trao.ido po 
;.!i!! r-ll» : , | . r n H O r ívTri-<iiti.rVi depurativo 

íjin nnng e restau^aJoi- da 
Hmttiil-. V c. 1 o pro»peei.' 

1 

i. 

EI,i\iR \R SroPICPTiCO 
D E 

S o l i a i u n a n n & M e i s s n e r 
« i.inf "»eu«!»« acida, Pancreatlii«, Dinstase, o» medicamentos, innl« 
I Odero-«»'* j»'ira c<>n.hater a* dÍKo»tõos morj»*« o diíliccis. Efticai em 
'..idas a< mot«>tiaf provenientep d.» uma din'eMi5i» deíicicnle, diarrhéa, 
Ore» üeeUoui*Ko o doa intestino-, falta de appetite, azia ete. Reúne 

Kraade oapapidade ditreativa e «ost-. muito a^radavel. 4* 
A' VBNDA KM TOÜAK Ab DRÜGAKIAH H PHARMACIAS 

N . 10, 
ARMARINHO 

R U A Q U I N Z E D E N O V E M B R O , N . 10 
propr ie tár ios deste bem montado estabelecimento, 

part ic ipam As exmas. famíl ias que receberam d recta-
mente da Europa um bom sort imento de art igos novida-
des em 

Capas de casimira e feltro para senhora 
Lindo sortimento em flanellss 

Completo sortimento de pe lueias 
Galões p i r a enfei es, alta novidade 

Cintrisdo vellmlo meti.], elxstico e do cnuro 
Peiit 'S 1'i.r.t ex.fcite^.0 qüi; Iiu dc L..1.1H chie 

llico sortimento eru carteiras pa-a senhora e homem 
Chalés de sêda, casemira e malha 

Vestidinhos e capinhas de 1& para criança 
Toncas e sapatinhos 

Bordados e rendas 
Gazes de córes e pre ás para enfeites 

Completosortimonto de PERFUMARIA dos melhores fabricantes. 
Além de dos estes artig s temos sempre bom so i t imen t j i-m n,iuleza< concernintes 

a este ramo dtnonuffoeio. 

1 0 ~ R i i a U « t i i / ( k d c N o v e m b r o — 1 0 
QUEIROZ & SARAIVA 

I 

Grande e ext raord lnar ia 

Loteria da • Capital Federa - S A L 
PUEMIO MAIOli 

: 0 U 0 8 0 0 0 

p: tiú 

Novo e importante plano 
A extracçSo do/tta impor tan te loteria roalisa-se infal l ivelmente 

S A B K A H O , 18 d e j u n h o d e 1 8 0 8 
A's 3 horas da tarde 

O piau» desta loteria b Inteiramente novo, jo^u 120 mil numeres ed is . 
triluie 24.:l!)7 premias! Como se pôde verlllcnr no verso dos bilhetes, 

.tiiidji não loi posta :i vi-lula uniu loteria desta iui)i</rtuiicla que distri-
buísse tão KTuiide numero de prêmios, 

A extraceão desta loteria elTcctmi-se Infallvelmeiite no dlamiirrado 
S a b b a d o p r o x i m o , 18 do c o r r e n t e 

Carantlndo- e nfio haver traiisferenelii pela rii/ão iiuiea de não haver 
mais bilhetes 1111 thesourarla o que posso pnirar, caso alguém ponlin em 
duvida. 

Os bilhetes para as lot"rias da capital^federal devem ser comprados 
de preferencia na antiga ACftNCÍA GEltAL 

l i a 
Íl IA KM A' t i . JË DROGAlítA 

O R / I N j S I D t ) Ô C . 

4 y F r i i i n r c d B Março, 12 e 14 
Rio de Janeiro 

n̂ri'in t in íodan us bous pliar-
uiaclas e drogarias. 7 

á à ü y * t i 
mu!;' o publico euroutriirá grande sortimento de billieles Inteiros e meios 

Rua Direita, 20 
e casa filial 

RM DE SÂ0 BENTO, N. 34 
J U L I O A N T U N E S D E A B R E U 

COURJEXÜ, CAIXA, 77. 

Vapor "Alice" 
Está em descarga i ste vapor, com 

sal inporior lavado, claro e grosso, 
que vendemos sólio ou enBaccado, 
o remeti, moa para qualquer parte 
a preços commodos. 

Sotto Ma io r , Barbosa & C. 
44-Rua do Gommereio-44 

S. PAULO íoio 

Cimento Portland 
HASEIVÍCLE V E R & C O i l I P . 

ESCRIPTOKIO : 

B U A D O C O M M E R C I O , N . 9 

10 10 
• m m u b — M 

I 

Vinho fortif icante, o.igestivo, toïiico, reconst i 
«uinte, de sabor excel lente , m a i s efficaz para as 
pes soas debi l i tadas do que os f errug inosos e 
quinas Conservado pelo methodo Pasteur. 

Haceit^do nas Molést ias do es tomago, Chlorose^ 
AnoruL'. Gonvaíescencias; este Vinho é recoin-
m e n d a d o á s p e s s o a s já idosas, á s jovens 
mulheres 2 á s cr ianças . 

Q Û 
-Til TOLJAB A3 BOAS PHARMACIAS 

ON. da VSN d* S A I N I - R / > * H H t L . i V a l e n ç a CDrini. Irti 

mas para marceneiro 
R PBANCHÕKFL HE PIVKO 

Vende-se uma serra de fila, uma 
machiua do furar, um tieo-tico, ma-
china do moldnra a mão, transmis-
são, polias, bancoa para marce-
neiros e ntensilio«. 

Rua Conselheiro Furtado, n. 111 
tí—d 

rfco phopi s k industrial V I L L A M A R I A N N A 
Tenilo já priucipiado a robrunça do imp-isto de 

consumo dos phosphoros, á razão de 20 réi.- p .r cai-
íinliu i n VM$00 1 por lata. communicamos aos n o f o s 
fregneze» que, » partir desta data, os pr..ços dos 
pliosphoroa da VilU Marianna serão os seguintes : 

1-00 1 li-las i, r,(i$0fM) 
6 0 • a riTâOOO 
200 , a fiií$0.X) 
«*> • a fifl$'«>0 
60 • a «OSOOO 

No esnriplorlo central da 

COMPANHIA INDUSTRIAL DE S. PAULO 
Rua Direita, n. 14—Caixa. n. 52 

« PAULO 5 - d . . . 

Germicida 
OVtRVienA I)K II. IIOETTOKK 6 um 

medicamento para ezjiulsar ver 
mea ; exclusivamente vegetal, elle 
t composto de conformidade com 
as observações mais recentes a reo-
peito dos parasytaB do canal intes 
tiual e sua expnls&o, e tem dads 
em sua ^pplicação resultados muito 
aatisfactorios. 

Nos intestinos habitam, entre ou 
tros parasitas, principalmente as 
lombrigas, as ascarides vermicnla-
res, e no Brasil como em quasi to 
dos OH paizes quentes, também 
aqnelles vermes diminutamente pe-
quenos ;no intestino dundendo), da 
espécie de Ancb.vlostoino, que cau-
sam a auemia intcrtropical Mal da 
terra). 

Contra todos os vermes tem-se 
empregado o VKKMI IIHA HK G. HOKT 
ti Kit, com muito bum resultado 

Toma se d»stn V IRMICIUA uma 
(lose pela noite, ao <leitar-ae, e 
uma egual de manhã, em jejum : 

A d u s e varia conforme u edade 
da pessua, e pôde se dar, pela noi-
te e pela manhã : 

A s crianças do um a 3 ânuos, 
meiacolherinha das de chá; 

A's crianças de -1 a 7 annos, uma 
colherinha das de chá, mal cheia ; 

A s crianças de W a 12 annos, 
uma colherinha das de chá, bem 
cheia. 

Adultos, duas colherinlias das do 
chá 

E' do bom proveito ilar um pur 
gaute levo, iluns nu tres horus de-
pois da ultima dose, seja do Oleo 
de Rícino, ou polpa de tamarindos, 
on infusão de senne. 

ÜEINIÕKS KXTBAllIlláH HE 
Al.utihB /TTFS Anus. (Os ori 
ginaes destes e de muitos ou-
tros se acham depositados na 
caHa dos srs. Magalhães, Va 
ter A C., rio de Janeiro). 

Dizem sobre o effeito do Vermi-
cida de G. Boettger. 

1.. que, empregado em pessoas 
de minha familia, sempre tem tra-
balhado com o melhor effeito pos-
sivel, de maneira que julgo este 
Vermieida melhor a outros simi-
lliantes preparados, qne conheço. 
Em um caso, a applicação mima 
pessoa teve por effeito a expulsão 
de 76 vermes lombrigas. 

l irusqne, 25 de maio de 1895. 
Assig. Manoel dos Santo> Bittencourt 

(Fi 'ma reconhecida'/ 
2... empregado em uma menina, 

que BOÍÍria do mal da terra, vivia 
pallida o sem appetite, e qne de-
pois de tomar esto preparado, tor-
nou ile novo ás suas côres verme-
lhas e o a. pelite; hoje acha se de 
bôa saúde e robusta. 

Tijucas, 11 de fevereiro de ISOõ. 
assigu. Estevam tia ("tinha 

(Sellado pela mesa de Rendas). 
3.. que fui surprehendido pela 

effleacia deste oleo (VEKMICIDA) , não 
só pela expulsão p rempt , e lunilo 
abundante de lombiigas e ascarides, 
como ti.mbem p. In observação que 
liz, que em nailii alterou o bem es 
t i r das crianças, emqnanlo acha 
ram-so sempre abaliidos e doprus-
sionadi s dursute o effeito de cu t r i s 
oleos vermífugos... 

Rrusqne, em !l de abril de 18í)fi. 
assign Xicoláo 11'mie-

(Firma reconhecida pelo tabelliãi). 
Deposito no llriisll 

O P E I T O R A L 1» 

L I M Ã O B R A V O 

do pharmaceutic« M Dili A k elllcitz un 

INFLUENZA, 
BRONCHITE, 

A S T H M A , 
PNEUMONIA, 

ROUQUIDÃO, 
COOUELUCHE, 

30-14. . . e tc . 

Vater & G. 
CASA KLXNGELHŒFER 

i o d e laneiro , rua da Alfandega, 35 e 3 6 
A" venda nas plnirimicias, drogarias 

e casus de ferriigeus etc. 8 e -J2 

LA YE13GE 
NAWtGAZIüNE ITAL IANA 

O V A P O R 

M a t t e o W v m m 
1'artini de bantos, nu dia 18 de 

junho, pura 

Montevideo, Buenos-Aij.es 
E R O S A R I O D E SANTA-J . 'É " 

O VAPOR 

I V O R O - A M E ^ K J A 
Partirá do Rio do Ja ' , e i ro .no dia 

Ti de junho, d i rec tamoute para 
Génova e Nápoles 

e m b a r q j e 
A «ompanhia íorr.eae tondntçf to 

gratnita para bordo aor» srs. passa-
geiros e suas bagaftena. 

Vendem-so passag^ UH para its prin 
t ipaes «idades da Ital ia amais «api 
taea enropéae. 

BILHETES DB C H A M A D A — O s agen 
t6B da «ompanhia .La Velose. ven -
dem passagens de 3.» «lasse, de Ge 
nova on Nápoles, para Peruambuf-s-
Bahia, Vistoria, Rio de Janeiro • 
Santos, a f r s . 100. 

Tendo a Companhia <La Ve',o«e» 
de«idido que do mez do ontuoro 'p 
em deante, além doB seus paqnetoi 
da linha do Brasil, to«arão no Rio 
do Janeiro, tanto na ida de Génova 
ao Rio da Prata, «omo aa volta do 
Kio da Prata a Génova, ,,s soual 
grandeBpaquetes <HAVOIA> e «NORD 
AMEBIC A . . Os agentes dn Compa-
nhia .La Voloee» vendem pasuagen 
de «amerini distin«ti primeira e tia-
gtmda «lasso», de ida e volta som 
abatimento de vinte por ««ntó «om 
o prazo de nm anuo. 

Para frete, passagens e maia ioíc*-
mações «om os agentes: 

SCHMIDT â TROST 
Rua do Commcrc io , I 7 - S . Paulo, 

Schmidt ,í Trout Santo«, rua dr. fiantv 
Anh.nio, n. 52 

P A C I F I C STEAM 

I 

3—Ü... Ö. P A U L O 

D r . E g y d i o G u e r r i e r i 
MEDICO OPERADOR 

approvado pela Real Universidade 
de Nápoles, com 10 annos de clini-
ca, especialista das doenças das vias 
genito urinarias e das erianças. 

Acceita chamados a qualquer hora, 
de dia e noite. 

S. Thomaz de Aquino 
ESTADO DE MINAS 

80—23,.. 

| A P E L d e i m p r e s 
s ã o . — ¥ e n d e - s e 

n e s t a o f f i c i n a , p r e 
ço , 110$ o f a r d o . 

Harabnrg-Sndamcrikanisehe 
Darapfschiffahrts—Gesellschaft 

S. Paulo Agentur 
o V A P O R 

CINTRA 
Cap. H tvKdiEB 

Sahlrá no dia 8 de junho para o 
Rio, Victoria, Bahia, Lisbôa.Rotter-
dam e Hamburgo. 

Preço da passagem de 3» classe 
para LUbóa, 160á><XX). 

Todos os vapores desta «ompa 
nhia são illuminados a luz eleotrica-

Todos estes paquetes levam pas-
sageiros para a i ilhas dos Açore* 
Madeira et*. 

farapattagen» e mai, infurmatOe, 
rx.m 01 agente» 

E . J o h i i s t o n & € . 
LAROO 8. FRANCISCO, VA 

8. Paulo 

N a v i g a * ^ Company 
o PAQDBTB INGI.KZ 

do Sul 
de junho, 

subirá paia 
B A H I A 

P E R N A M B U C O 
LISBOA 

C O R U N H A 
L A P A L L I C F , 

o L I V E R P O O L 
depois da indispensável demora 

Leva passageiros de primeirr." sa. 
gnndu e terceira «lasse. 

O PAQÜBTH ISOI.K?. 

/ i Ó I I nin o n I > c r a ' 1 0 «laEato-
L I ¥ U l I O . P " n o í ^ a a do jn -

<-> nlio sahirá para 
MONTEVIDÉO 

PDNTA ARENAS 
E V A L P A R . M g 0 

depois ,1a Indispensável demr n 
Este p iqueto recebo puas a „ 0 : „ . 

de primeira, seg-.m.la e terei ^ f . ] ' 
«e p a r , o Rio I ' , a u 

Vinho de mesa p„ 
v » Passageiros dé 

" ^ . 1 0 , 1J—t^ , p B U [ 0 

Sad* i 
L 


